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Qnl nta-ícira, 16. A pressão baro 
meu ÍCB, a 0.® foi de 097.30 mm., ás 
< .»ras «Ia manha; e do 696.32 A» 2 
n jras ila tardo. A temperatura ma 
"íinia foi do e a mínima do ll'i°8. 

O vrnto predominante foi o N. 
t h u v a um 24 hora», 0 mm. Tempo 
geral, claro. 

M o l é s t i a s d o s o l h o s 
DR. C A R L O S P E N N A 

• s r t c i A n s r A , com 25 annos do £ra 
tica; ex-pto fessor de clinica Ophtal 
mologicr., por concurso, na Univer 
sidado ,|« Insbruck o na Faculdade 
do Medicina do Rio de Janeiro; ocu-
listp do vários hosp i t * ' g . Residência 
« consultório: rua l ) f ' r e i ta , 10 A. T e 
Vp i i one 12. - Cou^j i tas do 1 ás 4 

t i l m u F , r x t x x t t x K t 

TEL£ GKAMMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

BXO , 17 

'((ueslão de limites com a França 

O onc:»rrogado dos r.cgoci<-jB 

nosla. capital, A . R . Con-

" I 

Frnnça 
tcs, - joi icúou do ar. c i i n i s t r » (ias 
re lações exter iores uma eonferen-

quo se devo reatór.ir amanhã' 
á tardo. 

E" fn-ovavol que o assumpto 
«1.CSBQ conferência soja o tratado 
«le arbitrairiento para a resolução 
ida quust~,o do limitos com a Guya" 
no SYp nccza, ultimamente appro-
vado som debate no parlamento 
fran cax. 

Tjxcqulns d» ministro di» Chile 
O corpo diplomático reune-se 

hojo em Potropolis, para resolvei ' 
sobre ae exéquias do dr. I s idoro 
Errazuriz. ministro do Chile, ha 
dias fallccido. ' 

P rovave lmente essas exequias 
sc elTectuarão na próxima Kc^un 
tia -feira. 

R IO , 17 

Merendo de. «ninhio 
Os bancos I,o irion A n d H i v e r 

Plato o o Allemão, -abriram hojo a 0 
ll4,sacando para o mercado e todos 
os outros ban JOS, a 6 7[33, haven-
do letras ro ( )assadas e particula-
res olTbroci das a G lr 4. 

O moroado coatinúa paralysa-
do, ( jcm muito pequeno negocio, 
recusamlo-so 03 bancos a saca ra 
preao , havendo a esta hora toma-
dcro ' i i taxa do 6 1]4 para papel, 
njp-assado. 

IPqv tolegr.armna, sabe-se a po-
SÍÍQÃO do mercado em Sant03, que 
• ó do G ]j4. 
.liirciiildiiiciito de cstrndr.s de ferro 

O sr. ministro da agricultura 
foi hojo ao palacio do g o v e rno 
conferonciar com o sr. presidente 
da Roput l i ca . O assumpto da con-
fcrencia devia tev sido o arren-
damento das es tradas rio ferro do 
jr.orte. 

A inda hoje nada f icou reso l v ido 
sobre o arrendamento da estrada 
dc '.'erro do Batip-itó. 

R I O , 17 

Attcntiido de ."> de novembro 
Continuou hojo o summario de 

culpa dos indiciados no attenta-
do do 5 do novembro contra a 
possoa do sr. prosidonto da Re -
publica. 

A m a r j i ü havorá acareação do 
ar. Cr.nipos Porto com uma tes-
tom'jnl ia roforento. 

R I O , 17 
Eleição presidencial 

Resultado conhecido da eleição 
para presidente da Republ ica : 

Campos Salleo, 322.557 ; Lauro 
Sodrú, 27.854 ; Castilhos, 597. 

Para vico-proaidonto: Rosa 
Bilva, 300.475; Fernando Lobo , 
26.529 ; Quintino, 952. 

R I O , 17 

Naufrágio do «S. Salvador 
O L l o y d Brasileiro não recebeu 

até agora telogramma algum con-
firmando o boato do naufragio 
do vapor «S. Salvador» . 

Consta, entretanto, á compa-
nhia que um dos passagoiros te-
lugraphára noticiando a part ida 
do Maranhão para o Pará do dr. 
Lassance Cunha, que va i ser no-
meado fiscal de uma das estradas 
de forro ultimamente arrenda-
das. 

S. PAULO- Sexta-feira, 18 de março de 1898 
• * » « UmJjt ( W i , t (anüf» Joãa Al/nd) 

..J T 111 -

para 

appr*h*nslo d u bmtic«ni d* um 
PMakffslro vindo riam capital. 

N « d « transpirou • ronpolto 
H m » apprslirimlo 

Dnim«trr 
Em villa Math lu , quando An-

tonlo Beak derrubava uma arvo-
ra, esta o apanhou, fttrlndo-o bas-
tante. 

l'rnnniirlN 
Foi hoje pronunciado Jose Men-

des, como lnourso no artigo H"4 
do Codlgo Penal. 

SANTOS, 17 
llrnilliiiriiliM Bvae» 

A A l f and « ( a rendeu hojo ròls 
143:6489700. 

A Rocebedoria, 81:4371881. 
Reoparhiw de eafé 

PelaRecebefloria foram hoje des-
pachadas 3.513 saccas de café. 

Movimento mailllnin 
Entraram hoje os vapores : 
Inglês iBellardom, vindo de 

Olasgow e escalas, oom carga do 
vários generos, a F. 8. Hampslit-
re St O.; 

AUemão iTucumam, de Ham-
burgo e escalas, mesma carga, a 
Ed. Johnston; 

Inglez •Dulwicho>, de CardiflTe 
escalas, com carvão, á Companhia 
Mogyana. 

Sahiram os vapores: 
Inglez tFlaxman com oafò, 

para Now-York ; 
Allemão ' ^ o l n b n u ç ; i n i n m n H 

carga, / a r a B r c v l l o n í 

inglez «Nasmyth.-. t<iem, 
New -Or l éan» . 

S A N T O S , 1? 
Merendo de café 

Effectuaram-so l ioir t l inaas do 
6.000 saccaK uuao do 8$300. 

O mediado fechou frouxo. 
Entraram hoje 12.S44 saccas. 
Desde 1", 219.731. 
Stoek, 757.774. 
Em egual data do anno passa-

do, entraram 12.325 saocas; desdo 
1», 184.403; stock, 420.207. 

Desde I o de ju lho ató hqje, en-
traram 5.349.074 saccas. 

Sahiram, desdo 1" : para a Eu-
ropa, 196.811 saccuB; para os Es-
tados-Unidoa, 41.992; para o Rio, 
2.625. 

Merendo de cambio 
O cambio bancario ftí hojo oo-

tado a 6 3 j l0 e to particular, a 
6 1^4. 

O mevimento do dia foi menos 
qvt regular. 

LOiJDRES. 17 
Declaração do ministro do 

ConimerrJ» 
Sir Charlos Thowivson Ritohio, 

ministro do Còmmcrcio, falando 
liontero ©íu um grande banquete 
dado pe la Camara d o Comniorcio, 
declarou quo a pol i t ica do govov-
no inglez na China tende a IMI> 
trar em negociações paeiSiias com 
as demais potwioiíia intoressadas 
na questão tio extremo Orierttc. 
Sir Ri tohio nãoacredih* Ua even-
tualidade do UM üoiifiicto inter-
nacional mares da China. 

Ml"">Íio nmerlenuu na Chiun 
"íftjlegrammaB do Pek in annun 

ciam que o populacho ohines ata-
cou, nos arrodores da cidade 
Chung-King, sobro o rio Y a n g 
tso-kiang, na pi-ovincia de Tcho 
«ou, uma missão módica araori 
cana. 

Os ajudantes medioos da mis 
são, todos indígenas cliinezcs, íb 
ram sériamento maltratados po 
los assaltantes, quo foriram gra 
vemente diversos dol les o assas 
sinaram um, muti lando em Begui 
da atrozmonto o cadavor. Os mo 
dicoB americanos quo foram de-
fendidos pelos ajudantos conso-
guiram escapar á sanha dos faci-
noras. 

Efjta noticia causou emoção con 
sidoravel nas populações europóa 
o americana. 

Ks(|iiadra In^leza 
Sabo-so, por tolegruinmas pro-

cedontos do Shangai, quo uma 
forto esquadra ingloza so acha 
novamento concontrada no porto 
Hamiotou, sul da Coróa. 

U M A . 17 
Xlalilni priNMe 

O gove i no peruano acoaltou o 
pedido de esoneraç lo aproaanta 
do pelo eeu ministro p len lpote » -
« i a r i o . Junto do governo braallol-
ro, o sr. D. Francisco Roaas. 

MlnUIrn IIN» rrlarÔM exterior»-» 
Fala-ao multo que o mtnlatro 

das relações exteriores pretende 
exonerar-se, por mot i vo de das-
oonflança resultante do a r ran jos 
feitos polo vloe-presldento Btl ltn-
ghurst com o Chile. 

B U B N O B - A I R E 8 . 17 

Kmiire-llmii iirwnlluo 
O governo argentino aprossa as 

negoclaçõos para obter uin em-
emprost imo na Europa, poir. co-
meçam a accontuar-se as di f f lcul-
dades com as dosposaa mil i tares. 

Noticia <ia •Preaaa> 
O jornal ' L a Prensa i , denta ca-

pital, publicou hojo uma noticia 
que tom sido o objeoto de todas 
as conversas. Assegura esse im-
portante Jornal, que os Estados-
Unidos propuseram compra si-
multânea das esquadras argent i -
na o chj^ona, equlparando o pro-
ço da acqulslção. 

O vn|Mir iRrilniiiiiii ' 
Desmente-se a no*' 

da do v a i " " — ds T í n -
B r . « i í r i l S t t n í A » - . ipèrtei». 

. . . » á Cí ía Cariut?'riiio ScC. des-
ta uidsde. ao governo do Chilo. 
te' p;Uvavol quo essa vonda seja 
feita, mas á Republica Argent ina . 
O . Britannia» j á na voga com a 
bandeira argentina. 

L A 8 P A L M A I » 

li» esi;iindrilh:i hespnnlud i 
Chegou hontom aciut a esqua-

dri lha do torpedeiras liespanhola 
quo partiu do Cr.diz, sogunda-feira. 

A população inteira desta cidc 
de fez uma ovação ox t rawdla f t 
ria o indoscriptivel aos ol l leiaes e 
movi:iheii>js da esqurdrilhn. 

Os extrangoiros aqui re í idoh-
tes associarsin-nc Ao ünthusiasmo 
dos hesivmhóos, tamando parto 
tom todos os festejos proparados 
om honra da marinha liospanhola. 

rctuciçOas 

«Htla Din,RsM 
s» * p 

UÇ Mb 

Itnii < H'iMFR0 147! 
«ina o notável puhlleWta oatholi 
Ts|«r» l l l . Rüstatx<lerer n goverr 
ieglUtuo pela contra r> voloçiko. 
taes > ireuiastansia», 4 luiprudai 
e grava perigo, ee a revolução 
foi reiielllda M I tempo proptia 
IniDiediato e se o goverBo i|Ue eliii 
estabeleceu eoeontrou adlicaAee I 
marchou regularmente na admi 
nintraçito publica 

Ma», quando o governo, saliiikn 
da revoiuçAn. sacrillea a justiça t 
a morai, deve o cidadão, pela r » 
sislencia inumiva e activa. Iegalm< n 
te, promover a restsuraçno do go-
verno legitimo. 

A republica ó revolueionaria pela 
sim ungem o pela sua urgaiiisavito 
i lia baseia a sua austoridado sai noa 
direitos do homem « excluiu do 
Estado os direitos ile Deus, c i o 
querendo que Nosso Menhur Jesun 
tliristo iulliiisso no governo da na 
çào. Ells fstalmenti' porocerá, por* 
• pio a Er.cripturs Ssgra<la diz quo 
toda nação que uio «ervir a Dcua 
leve morrer. 

A rusistoucia dos mouarchistas A 
republica deve ser pacifica o feita 
n.i irilmua o na imprensa, j>ara con 
veucer o persuadir a opini io na 
cionai. 

O Evangelho proclama a paz so 
ciai entre os povos pela cmidsde. 
Distrair pela força instituiçõos so 
ciaeH o politioaa, nào (i aoto de cari 
lado. 

A politica de-
d o - . . „ sr> j n « U » esri 

U»UI»I e .Mnanrrira eneont» u I 
acceitaçto. Desappareceu ge-J 

• • i í k É É B I M m e o t e aos negocio* ludustriaei | 
•otamereiam a morsiidade, asslu 
como sfngeulon se de utodo geral 
probidade nos oegoeioa admiolslr* 
tivos a |Hiliticos 

O poro representa a eonacieneia 
nacional e a força social, quando 
livre, guando clle se torna servi 
do militarismo, eeclipea-sa, il ama li 
B»ra geograpUioa, i um maneiptuu 

H. a 

' EI.IX1R M. MOR1TO 
o melhor depurativo brasileiro 

KLIX1J1 M. MORAT » 
Cura o rheumastismo^ 

rPOLITIQâlomÃL 

S A N T O S , 17 

A|ipreliensão de hairacens 
A policia ofiectuou hojo, a bor-

do do vapor italiano «Minas» , a 

V I E N N A , 16 
Descarrilamento 

Em Neustadt, porto desta eida> 
de, deu-se um descarrilamento do 
estrada do ferro, que folizmonto 
não teve eonBequoncias graves. 

A N T U É R P I A , 17 
Naufragio 

Sabe-se quo naufragou um va-
por hollandez, porto do Goodored, 
perecendo afogadas o i to pcssôas. 

H A V A N A , 17 
Derrota dc lima eolumna revolu-

cionaria 
O coronel Palanqa, do exercito 

hospanhol, derrotou uma eolumna 
do general Máx imo Gomoz. 

N E W - Y O R K , 17 
Incidente em thentro 

N u m theatro desta cidade deu-
se hontem um desagradavel inci-
dente, do qual resultou ser des-
truída uma bandeira liespanhola. 

K I E L , 17 
Compra dc mn torpedeiro brasileiro 

Fala-so aqui na compra de um 
caça-torpedoiro brasileiro pelo go-
vergo do Japão. 

A etperiencia da republica tem 
sido amarga. 

O militarismo fez a politica; uma 
olygarchia militar e civil govnruA a 
nação. 

À rt.ISubiíca Argentina o o Esta-
âo Oriental têm vivido cm r.C.ijonnas 
revoluções. 0 CLÜe 161)1 ftóffrido do 
mesmo innl; feuas finanças têm-se 
arruinado pela guerra e pela politica. 

Nas republicas da Aif l ír íc» do Srtl 
o Central, o» cofnn pübíicea fím-s»? 
csyasiatlo exi>!oín^Òes da po 
Iiticagem A i»osiçí.o do Brasil re 
pawícttfio 6 a me/mís. 

A tyrannia í á íicuVnaçio violen 
ta e o tiso eçoista do "poder publi 
co lem proveito de quem governa ( 
de seus asseclas, com prejuízo da 
sociedade^ Elia provoca a conspi 
ração permanente, ou a cobarile 
abdicação do povo, a sulimissáo ser 
vil o bojulatoiia, 

Quando a naçfto ê profundamente 
Corrompida, a tvrannia se impõi, 
sem receio e por longo tempo, es 
mngando com applailso geral as re 
sistencias oppostas pelos caracteres 
fortes o oxcepèionues, quo se põem 
á testa da resistencia. Na antiga 
Roma, houve muitas tyranniaa, que 
causaram longa agoniai 

O déspota moderno se occulta 
sob o manto da forma do governo 
republicano na America; pela vio 
lencia e pela corrupção, elle abate, 
em geral, os espíritos, que lhe pres-
tam obediencia servil o venal; pol-
uído de empresas insensatas, ex-
gotta o tliesouro publico, para illn 
dir o povo, comprando a sua clien-
tela politica; pela politica de Ma-
cliiavel e do Hoblics, elle uiantém 
fio lio governo o inutilisa as resis-
teu<'ias individuaes. 

Na África, a tyrannia <5 enilemiea, 
assim como na Asia. Na America, 
tem havido a tyrannia do dr. Fran-
cia, de Rosas, do Sonlouqne, de 
Lopes e outros, com o nome de ro 
publicanos. 

Os excessos da liberdade e a 
demagogia têm produzido o despo-
tismo na Ametica, oudo a liberda-
de o a democracia têm sido arrui 
nadas pelo militarismo. 

Os mouarchistas, pelas suas divi 
sões e fraquezas cooperaram para 
a fundação e conservação da repu 
lilica actual de França. Acredita-
ram os monarcliistas que, entrando 
na republica, podiam dirigil a; 
mas clles perderam considerável 
mente a sim influencia pelas con-
temporisações com a republica, pe-
las concessões e transacções, com 
sacrifício dos princípios conserva 
dores da ordem social e politica. 

O .Santíssimo Papa Pio I X solem 
nemente reprovou a máxima que, 
na ordem politica, os factos con-
snmmados tom força jurídica, na 
Encyclica de H de dezembro de 
18l>4 e nos artigos 59 o (il do Syl 
labus. 

Na revolução ha o primeiro pe-
ríodo, que é o da perturbação so 
ciai. Nesse momento, a resistencia 
do governo existonto e dos cidadãos 

revolta 6 um dever. Esto dever 
não foi cumprido pelo governo o 
mios cidadãos contra a revolta mi 
itar de 15 de novembro de 1889, 

que fez a republica. 
Quando tal resistencia 6 impossí-

vel ou inútil, a prudência aconselha 
quo se attenda A conservação so-
cial. 

Se o governo de facto, imposto 
pela revolução, rege os negócios 
pnblicos com justiça e moderação e 
lia paz publica, deve-se obedecer-
lho, a bem da conservação social, 
para evitar maior mal, segundo en-

••o ca 

Ó l MoüsK-liislaa ciçvelu cbrar i o 
liticatarnle, afim <le r oopet.item pa 
irá a evolução pacifica contra a re 
publica e para a realissçào das ro 
formas moraes, socises e religiosas, 
a bem da ordem publica. 

A republica ó o regimen da anar 
cliia u dos golpes de Estado 

Na lliglstéria, o prinçipip pelillco 
j>repUoiÍc'inl.e T, ò PaLluiuouto; por 
.sso, ha l iberdale politica o garantia 
plena ao cidadão. 

Os mouarchistas, desde a revolta 
militar do 15 do novembro de 18*9, 
foram postos pelo governo republi 
cano fora do Estado, impondo lii -f 
o silencio ou a morto pelas bainne 
ta.i o pelo» eanbô<\ <[dC p ia Plrça 

p . U ifcviç&o tomou ao luipoiio. 
A republica tem r. do uma orgia 

mililar, politica e finailcLlril: tom 
atacado a t e l i g i í j e a faiiillia, instí 
tulçüci íiindameutacs da soe ie.lade; 
teci combatido a propriedade cc le 
si^stica e comprometido a propric-
dado civil privada, pelo socidlisin > 
do EBtado ; tem sido a tyrannia de 
nma legislação oppressora e sacri-
lega c a oíganisnção pblitica da 
dtjsord<'m, polijuo cila se organisou 
segujulo Ü.B llicorigíi-iliwJloussean, 
Darwm Comte c Hponccr. 

O nosso estado polilico, efieito 
da revolta militar de 15 do novem-
bro de 18.S9, assentou-se em bases 
falsas, repelindo a republica o cliris-
tianismo. 

O materialiçmo c a i'"mota!!d^d;i 
estw.gaíram a política. 

A lueta polo dever não <5 própria 
das sociedades decadentos 

racteíes fiviltaíod. 
Para so levantar n politica, 6 pre 

ciso renovar a seiva moral lios al 
mas, restaurando Q itnpctio de ÍÍOK 
so Sentioi- Jésus Clirislo nos costu 
m i j e nus instituições. 

Jesus Clirisfo refcrh'OU a l ' tt ' rn 
tura grepà o roma"a e 'i sua politi 
ca levantou a civilização moderna, 
impondo-lhe o neu espirito. 

A decadencia politica do Brasil 
procede, principalmente, da sua de 
cadência moral e religiosa. 

E' indispensável a restauração do 
catliolicismo como forca mora!, eo 
ciai o política; }iara ao levantai1 

espirito publico e moralisar o go 
verno. 

Ofi republicanos têm afíirmndt) 
que o Bunlo Pndro o Papa Leão 
X I I I reconheceu a ligitimidade da 
republica e mandou quo os ca;ho-
licos a acceitiisseni no Brasil. 

Os pa|ia3 santos Padres P io I X 
Leão X I I I não reconhoceram 

legitimidade da revolução italiana, 
que extinguiu o poder tempo 
ral do Papa o fez Roma capital da 
Itália; ellcs determinaram aos ca 
tliolicos que respeitassem o govor 
no do facto, que ficou estabeleci 
do, mas que não consagrassem com 

seus votos políticos o regimen 
revolucionário estabelecido. 

A egreja catholica sempre acon 
selliou aos fieis o respeito uos go-
vernos civis estabelecidos; mas não 
se pronunciou geralmente sobro o 
valor dos direitos políticos em liti 
gio entro os partidos dos Estados, 
só tendo cm vista a tranquillidade 
geral dos espíritos. 

Foi esta a linlia de conducta do 
Santo Padre Leão X I I I , a propósito 
da republica do lirasil, limitando 
do se a mandar quo os catliolicos 
ospeitassem a auetoridade repu-

blicana estabelecida. O Papa não 
reconheceu a legitimidade da repu-
blica, nem condemnou o partido mo-
narchista. 

Respeitar a auetoridado publica 
estabelecida não 6 reconhecer a 
sua legitimidade, liem a ella adlie-
•ir. 

A republica devia solicitar o 
plobiscito nacional para so legiti-
mar. 

Nas 

I m p r e s s o s 
Recebem's t 
IMrlim mental da estatística de 

me^rapho-aauiiariu, referenti a ja 
neim doato anuo. 

Por « l io se v í qno, durante este 
p e z , to registraram uovta capital 
~0»i nascimeutos, 511 óbitos o 1 » ) 
caramentos. Dos mortos, eram ttH-i 
do sexo masculino o do feiuini 
So; 111 solteiras, 7.'l casados, .'!.') 
Viúvos n I do istado civil iguora-
flo; brasileiro*. M0| italianos, 119 

Í
ortnguezos. 17, hespanhões, lfi; al-
unães, li; austríacos, :t; frsuce7.es 
, ingleses, syrios. b » '~ 
•nse- _ • - « «ana-

< ... uui na aads n&|lohalldAd«, 
fe «sPiOflsllilaile Ignorada, I Para 

I tiiorislldads Concorreu Com o 

RABISCOS 

t i a i o í contingente o dist f i í to dn 
Çon-olaçilo, íioni i t í eliito"; seguem-
«e l l i e o Mrnz 151 , Santa Epliigo-
•ia 1105 , Sé , Sant Anua (15 , 
S. Miguel (10) e Penha de França 

J —O n. 11 da Rtiútj flnrmaceuti-
m, desta capital, com o seguinte 
minimario 
• A irgjumfHlida^r viriicti, Apature 

a.rircí giCii, polo dr. jiuria Teixeira; 
Ètlt/gmaii (le millui, polo sr. Salgado 
Jbuior; fíuirmucia vratic', pelo sr. 
Lniz dc Queiroz; 1'urmulai io. 
f - - i Mndti Elegante, n. 9, dosso já 
acreditado semansrio p.irisiuaso de 
modas, redigido p<-r nime. Blanche 
de Mireliourg e editado pela cata 
(hiiliard. A i lKud * V. 

Traz no texto 

Correio iia Moda e Ehyanein; I) n 
rgHirdu dal .gravura»: Tvl grnuiuui; 
Ííruu\j, <\o dos '>t>r !<':>]'trimi to-
(«•elo, lilanclio dc ' t rub mip. Vida 
mundana; caria de AVer, Ângelo l lu 
pont; Molde cortad , BUnche de 
Mirebourg; As mull.cet; Apmtainen 
lot etc., A. de Souza; 0 Jaulim se 
meto, Mareei Prévo-t; Posia tempo; 
C%arai it, Q. do Piosleg; Sitia de vi 
sita*, Illaiii lie do Mlrobonig. 

- Oh últimos números -é^J l i ia 
>ao, a antiga folha humorística il-
ustrada de Lisbôa, 

Huiiiu á stena do Afolln, ante 
iiontem, uma peça cômico l>nc<«. 
drsiuatico-mililsr etc oto., cm seis 
acios, do distineto ooior-auetor sr. 
Moreira de Vaatnueello*. 

Quando cheguei ao theatro, c 
paano j i estava erguido para o pri 
muro acto, a «con» representava 
nma clareira do ler t to bahiauo, se 

Sndose apressou a iliier ms o ,Toh*o 
Ega, eum q «em assisti */a Cspe 

ctaonln em nm camirole de segun 
de ordem, de qao tonuimos conts 
sem dar satiafacçAo ao porlfiro, 

No psleo, permanecia com a mão 
diroits espalmada tia lifl-ca do o*, 
tomogo um ofrtcial qno liaria al io 
baleado na porna esquerda, como o 
attestavs enorme mancha vermelha 
nas calça» ao seu lado, cm |«S, com 
n bln»s dcsaliotoada, nm sujeito, quo 
me pareceu representar dn «ergen-
to, oseUmava: -Pobre do meu ca 
p i t to i Coitado! í las n.lo de 
morrer I. Ei,i seguida, IWJOItft o 

SÍSLr.̂ V exte""Ao-
ao proscênio, volUva pr'ç ^ do fc 
tima daá C m v e i Ijuscar «ms das m-cas do h v í j ,| { sJ d c g a n 
gne, berrava bta |.*Va í platca, ora 
para o pobre capitão : 'Aqnil lo nào 
>Ao homens, sfto demonios I Bandi 
dos I Balearam um homem valente 
como o meu capitão I Mu* a pátria 
esrit tingsdrt ; uio tarda o dia da 
vicioria i Sim ? N » o tarda I» 

De repente, apparece pela esquer 
da nuia senhora muito bem vesti 
da, de sapatinhos elegantes, mas com 
os cabollos dcHgrenhados «Meu ma-
rido ! Onde está meu mu rido '/ Ma-
t iram-no também os miseráveis !> 
E, dirigindo se ao sujeito que re-
presenta de sargontj < Diga mo, 
tenhor, viu o n.cíi íüsriilo, o " 'eu 
Anastácio das Chagas, diferes do 
batalhão ? Está ferido ? Morreu'.' Sui-
cidou so ? Diga me, p-.r uuior do 
Deus !< Em vez do^ospondor, o in 
terrogado vclta-se para a platéa 
o diz em alta v o z : < E' isto, meus 
senhores I Os taes jngnnços matam 
^eute como cachorro! Roubam á 
tnulhcr o esposo; á mão, os filhos; 
li noiva, o noivo, e pátria á pa 
tril. meus seiih ircs ! <fX ,va 
íijnte.s soldados>. <E itcu marido? 
Ondo estíí elle .'<, coutinúa a per-
guntar it mulher nftlicta. Ni-.to, ap-
parcco cm scena íi TVtz^ ifue o tra 
zia, ao marido ferido. O quo BC pns 
sa entre os dous ninguém o des-
crevo com a penna; é dolorosamen'0 

• • • ' i O 

toiices de isatimavei que as tolices de aiai 
Ihantra noticiários provocassem o 
riso em toda a cidade, deaiite de 
tAo grande desgraça Nto su pi.de, 
porem, negar que boiivosac muitas 
risadas Ninguém, salvo es nobre» 
vendedoresiniios de tac» 
tomou a cdrio, por um unlco in~un 
t* taet, asneiro 

— Noticia completa ds grande 
guerrsl — giita niu menino. 

Vae te embora I Nâo ha guerra 
— dii nm homem. 

— Hi, sim I replica o menino, cn 
tfe séflo e espnu adf — lis guerra 
entro a Hrspuihae o* Estsdox-1'oi-
d e . | 

0 liomêU aa uma gsrgalhula o »ie sen caminho. 

litu íe«ta9tsnV d» Hròadwav 
um sjuttamento de possoas, qüair 
todss estranhas umas ás outrss, tor-
naram so amistosai c commnnicati-
vas, travando animada palestra i 
iroposito dos jornses boateiroí 

Nes»n niomcnto. enlrou nm vende 
dor do jornaes, pequenino ainda, 

uia <IIIKÍH de |iessoas compraram 
u faliu»: 

— Di-mc nma destas amarclla» 
— dii um homem, rindo se. E conti 
núa, passando os olhos pelo jornal 

— Vejam só I 0 Gritador achou 
um faro no Maine e abi tem o retrato 
do faro mandado pelo telcgraplio 

— 0 Oritaior achou um furo ? — 
respondo outra. — Pois 0 Itugidor 
achará tros furos! 

E dor.urt grandes gargalhadas 
Então, puzerani so a ler em voz al 
ta as grandes liuhas espalhafatosas, 
trocando risadas. 

Um, porém, qne, no ctso de guer 
ra verdadeira, teria de ir pelejar, 
diz asperameute : 

— Não ficarei snrprehendido sc 
so descobrir que o Maine foi des 
tinido por nm correspondente do 
Gritador. O su jeito quo redige aqnel 
lo jof i ic ! 6 bastante sem escrúpulos 
para destruir um couraçado ameri 
cano, alim do precipitar a gnerra 
quo ha tanto tempo tom prognesti 
cado. Mas o povo riu-so aiuda. > 

Para pernas inchadas 
E S S E N T I A I ' V SOS 

Para lymphatismo 
ESSENTIA PASSOS 

eircumstancias normaes, o 
povo tem os seus orgains 'roprosen. 
tativos uo Corpo legislativo. 

Nas eircumstancias o.traordina-
rias, quando a força ar aiada der-
ribon o systema constitiidional exis-
tente o pela revolta dos quartéis 
proclamou a republica, o povo pre-
cisava falar directamon te. 

O plobiscito <5 o moi.o concedido 
ao povo para julgar a revolução 
armada. O plebiscito Bnpprime as 
facções. 

Durante o regimen repnblicano, 
o governo precipiton-jo nas espe-
culações financeiras, para formar 
adhesão; grandes fertunas consti 
tuiram certos politic os pelos mono-
polios, concedidos pelo governo -
grandes fraudes das eociodades ano-
rymas foram animadas e protegidas 
polo governo; a agiotagem culposa 
da Bolsa extenden a corrupção o 
o jogo por todo a parte, enrique-
cendo a poucos e empobrecendo o 
povo. 

O enfraquecimento do sentimen-
to religioso tem diminuído a probi-
dade nos costumes, do sorte quo a 
oxcitação do governo á especulação 

Pedem-nos que cíiamemos a at 
tençuo da policia para o múu poli 
ciamento da rua A*nador Daeno e 
iMniediaçôeS. 

Ha muitos dias qno por alli não 
apparece um só soldado, tendo, nes 
tes últimos dias, sido visitadas po 
los meliantes algumas Casas. 

F a c u í d a J e d o M f i r a s í o 
Haverá hojo prova esu'ipti do 

di/eiío romano, ái 8 hora), o do 
pliilosopíiitt drr direito, ao m lio 
dia ; amanhã, ás 8 horas, dc direito 
publico e constitucional, devendo 
•-cr chamados á oral os srs. ,1o í 
1'aulíno Nogueira Júnior, Antonio 
Há o ( Inaibef fo Maria Dielil 

puthetico. Depois das priru?ir.ls cx | . . f o r a m concedidos dom mozes 
pansfic» dos primeiros abraços, o J do Jiçonça, com ordenado, na fôrma 
ferido puia ai ÍSaci e mostra uma' j f t ] e j r g Jento catliedratico dr 
ferida lio peito, ou, por outia, ftffla . Herariíjno de Freitas, 
mancha de sangue na camisa «Gn - r a ^aiHi tfe sna saújtf. 

is exclama a mill ier já 

Vci ser srspeni.o o pagamento dc 
vencimentos aos professores que cs 
tejain regendo escolas cuja frequen 
cia média não fõr supeiior a 15 
nlumnos, como preccitúa o art. 91 
do reg do 11 do janeiro do corrente 
anno. 

Foi indeferido o requerimento do 
sr. Louronço tirailato, pedindo para 
ser nomeado pr, 'essof do ffrtlpo es 
cola» do Amparo. 

EL lX I l t M. MOUATO 
Cura n sypbi l is . 

Vão ser orçados os concertos pro 
ciso» na cadeia do Itapira e suspen-
sos os que estão sendo feitos no 
proprio da União, em que funccio 
na o Tribunal de Justiça do Estado. 

E' agente d ' 0 Commercio de 
S.Paulo, no Rio de Janeiro,pa-
ra receber assignaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
nouve, rua do Rosário, n. 110. 

E I L Ã O - O sr. Alfredo C. Pe-
reira vendeu cm um só lote, 
a uma cxma. família, toilos 

os moveis, cortinas o demais obje-
ctos do leilão aununciado para an-
te hontem, na rua da Consolação, 
n.° 80. 

Para ulcoras 
ESSENTIA PASSOS 

Foi á Superintendencia, para in-
formar, o requerimento do I I . Bcr-
nard, pedindo paro construir a ga 
leria do oxgottos o o drenagem em 
prolongamento da rua do Dom Re 
tiro. 

Foram dispensados, por não se 
rom mais necessários oa seus ser 
viços, os seguintes empregados da 
Commissão do Snneamonto do Es-
tado: 

ConductoreB José Filippo Scaglia 
Oreccliia, Manoel Forreira Braga, 
.Túlio Rosaes, Augusto do Andrade 
Figueira, Manoel A. Lopes do Oli 
voira o Francisco Duborger do Oli 
voira o auxiliaros Miguel da Cnnlia 
Cavalheiro, Mario Muriuo, Pedro 
Mortenson e José Santiago Cailla. 

R I B E I R Ã O BONITO—O dr. Eva-
risto do Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oéste de S. 
Paulo.—E' encontrado no escripto 
rio do dr. Cerqueira Mendes, na 
quolla comarca. 

Escrevem nos do Jacarchy, noti-
ciando o rapto de uma menor, que 
se dou a 13 do corrente, ás 9 horas 
da ;noite, mais ou menos, em casa 
de uma família imporlante daquolla 
cidade. 

Cáem fortes suspeitas sobre nm 
cavalheiro muito considerado alli, 
que se desconfia ser o raptor e em 
cujo encalço já anda a policia lo-
cal. 

O sr. delegado de policia procede 
com actividade, e 6 possível quo até 
á hora em que escrevemos já tenha 
descoberto o fugitivo par. 

I — 0 governo feder,1» «nctoriílrtii T 

aos exames do 1" anno do curso, 
satisfeitas as exigências rcgulamen 
tares, o j srs. José Paulino Nogueira 
i i lhd , AnloMo de Sá e Gualberto 
Antonio Maria üietil; «onfórme re-
queroram. 

EL IX IR M. 3I0RAT0 
Cura a morphéa. 

O fim da viagem do s . Filoto Pires 
á Europa é tratar da immigraçáo 
armênia pura o Estalo do Amazo 
iiàs, iilfríi do procurar allirio á sua 
saúdo profiindaüienÍÈ alterod?». 

O corpo diplomático em Petropo-
lis, por iniciativa do monsenhor ,T. 
Macchi, intornuneio apostolico, reu 
niu so hontem, afim de accorJar nus 
raanifestaçõos solcaines do condo-
loncias quo protenile levar u offeito, 
pela morte do ministro do Chile, 
d. Isidoro Errazuriz. 

ças • u « _ 
consolada—êslás ainda U v .\ ? I " 1 ' ! director da Faculdade a «Jwit i i r 
quer dizer que nã j moííesto !i 8," 
eriprossaudo » voj!, pergunta para as 
galerias: «Porijnfc oa hoí^ene ít^ron 
taram as guerras ? « As galerias 
não respondem, o que não impe-
de a que a mulher continue: «A 
guerra I A guerra 6 uma cousa quo 
não devia existir! 

• Está muito enganada!» replica 
o marido, quo já não Bento u dórda 
ferida. «Está muito enganada, re-
pito: a gileira .é necessária, porque 
u na guerra quo os 2lno« dií patria 
mostram o seu valor, o a pátria é 
a nossa honra, é a nossa bandeira, 
é a nossa família». «Não concor.lo -
tréplica a mulher—o se, a pátria fos-
se uma mulher, ou a esbofeteaiio". 

A discussão então se accendo cn 
tio os dous, mas tonto beira o al 
feres, que acaba caliindo dft com-
prido no chão. «Morre, meu marido 
está ntoirendo! Aquelles jagunças 
são tritidorc3 totfto Judas l> O ma 
rido, que isto ouve, ergtir so o. diz 
com solemniilade: «Muito peiores 
do quo Judas I Judas atrniçoou apo 
nas a Christo, o elles atraiçoam a 
Pátr ia o a Republica!» 

A platéa contlnfia fria: nem uma 
palma so faz ouvir; em compensa-
ção, lá dentro, na caixa do theatro, 
ouve-se o barulho de umas taboas 
culiindo sobre outras. São os ja 
gunços quo chegam, do meias com 
pridas o sapatos baixos, CDinisa on-
gomniadu e o rosto, uns côr do ( lio 
colate, outros côr do café con» 
leite. Commandam-os um hespanli 1 
de rosto pintado a carvão, a quem 
chamam Pajebú, e um portuguez, 
João Abbaile. Quando upparocem 
om s-sena toilos esses typos, o a!fe 
res ferido abro o pala e a nnilhor 
também. O panno cái, a orches 
tra toco o hymno nacional o . . . 
fomos, eu o Jolião da Ega, tomar 
cerveja ao botequim. 

Não assisti ao 2.° o actos sulise 
quentes O Jolião da Ega, porém, 
lá ficou até ao fim, e, ao qno mo 
constou, derramou lagrimas aliun 
dantes na teena capital do ultimo 
acto—a morto do uma jagunça. 
Quo o Jolião conte aos seus loilo-
res do Popular o quo viu e ouviu 
depois da minho . . . deserção. 

ATRAffi DA IMPRENSA 
< OIIIIKIO T rau , uo aea edito 

rial, do lUlMimr^i i i i ^naediilo aoa 
deaterradoa poliUcoa pelo Maprown 
Tribunal 

Dá, eiu srgnida, «o te Ar do coa-
tracv, «elebrado entre o dr Joaé 
Jícito IVJK" » ' ' » quando inti ndeuU 
de polii ia, e i. (••nlhenua lin 
dgc para a conat»^r«*o do loríifet 
para openrioa, na va.".**« «to Caí-
mo, na rua Vinte • Cinco de Mar-
ço e iiou ros pontos da zona urbaM 
« suburbana ue»ta capital» 

Por muita accumulaçto de .issoat-
pto», adia, inala uma Te», para ou 
tra oecasito os commcntaiioo nobre 
e i t « ccntrarto, que cluuilkta do ca 
tupendd. 

Au I— i. so o que continue por 
muito» anObj » bons essa aceumn 
lação do a«J'tmptof 

Sem aasumpi" parece que estov® 
o chronisiu d » l;r**Hnha. pois n*o 
deu por alli honteut |im ar de ao» 
graça 

Na noticia da tentativa de rapto, 
quo aqui também notieiiuiUis l i o » 
tem, o seu roporter, além de decli-
nar o nome da menor, vicli.na da 
brutal aggroaaáo, o «pie já iião é 
correcto, ainda procuro expúr ao 
ridículo toda uma fomilia honesta • 
respeitável . O caso não «o pronta a 
chalaça»; c fazer de um crime, qmo 
está pedindo a mais severa condum-
naçáo, o objecto de mofa e do pi-
lhéria denota muita leviandiule e . . 
alguma cousa mais. 

De rosto, Facto» t XJai o at «to-
mai a sceçóes do costume, o una 
versos do um tal sr. Eluiano do Vai. 

FAnnioio P I E l U í O T 

Para rlieinnatismou 
ESSENCIA PASSOS 

Ã HESPAHHA E QS ESTÂOOS-UHÍDDS 

So a gento fosse julgar os factos 
pelas narrativos do tolegrupbo, ou 
iielos noticias dos jornaes escanda-
osos, estaria todos os dias a assis-

tir guerras tremendas, catastroplies 
o eontlagraçües. 

A propósito da catastropho do 
couraçado Maine, quo levantou nos 
nervos do orbo - taes são charlados 
os fios telegraphicos—o OF.JÍU talho 
da guerra entre a Hesponha o os 
Estados Unidos, conta nos o New-
York Times o quo adeante trasla-
damos para vernacnlo. 

O sizudo diário néo yorkez mel te 
bulha as folhas lioateiros, que 

elle symbolisa em dons jornnes crea-
dos por sua phantasia e assim de-
nominados : U Gritador o 0 Rugidor. 

Diz o Xew-York Time», de 20 de 
fevereiro : 

«Era muito divertido ver os ges-
tos o ouvir os coinmentorios das 
pessoas qne compraram os jornaes 
boateiros (frak) na tarde do dia im 
mediato ao do desastre do couraça-
do Maine. 

Havia, naturalmente, um lado triste 
neste espectoculo : eru, com çffeito, 

Para purificar o sanguo 
ESSENTIA PASSOS 

Fallocou hontom, ás 0 liiras da 
tarde, nest-i capital, a uxm>. sra. d. 
Lniza Ivuhlmann do Amaral, ililccta 
H!ha do sr. dr. Alberto ICiihlmann 
o esposa do sr. Amador B teno do 
Amaral. J 

O sou enterro realisa « e hoje, ás 
•l horas da tarde, sahiuilo o cocho 
funcbve da lua da Quitanda, n. 9. 

Pezames. 
EI. IXIR 

Cura boubas 
M. M 01! ATO 

i feridas 

Das Variai : 
«No dia Ul do corrente, termina o 

trimestre complementar do e<orci 
cio de 1897. destinado aos pngamen 
tos que até Dl de dezembro ultimo 
deixiiram do ser ellectuado.s, o que 
pro vêm de serviços executados den-
tro daquello anuo. 

Caliirão, portanto, em cxercicins 
findos, todas as dividas coatrahidas 
uo anuo proximo jms^ado, uma vez 
quo hão forem satisfeitas até o fim 
«leste inez. 

O pagamento dellas, depois, tó 
terá legar media ite processo espe 
ciai, por sua natureza moroso, por 
isso quo dependo de eselarecimen 
tos quo somente do julho cm de in-
to poder se ão colher, como seja, 
ontre outros, a apuração de sobras 
nas consignações orçamentarias 
Ainda assim, para que as despesas 
possam ser pagas pela vorba «exer 
eicios findos» do orçamento de 1898, 
foz so mistér odoptol-as ás sobras 
verificadas em cada uma das con-
signaçõos do orçamento anterior, 
sob os qnocs us despesas, quando 
correntes, fórum ou deviam ser elos 
sificodas. 

As despesos quo não so acharem 
nessas condições ou, por ontra, re-
presentarem serviços anctoiisados 
além dos recursos votados, ficarão 
depondentes de concessão do credi 
to pelo Congresso, a cuja aprecia-
ção serão então submettidas me-
diante justificativa das cansas que 
dotnrpnrom o previsão orçamento 
ria. 

A ' vista de nma tal urgência de 
contabilidade, torna se necessário o 
maior empenho para que as despe-
sas do exercício a encerrar se sejam 
apuradas nestes poncos dias, afim 
de evitar a dilação a qno ficará su-
jeito o seu pagamento se ellas ca-
liirom em exercícios findos. 

Os fnnccionaríos que contribuem 
para a falta de liquidação, no devi-
do tempo, da divido passivo, devem 
ser equiparados, em responsabili-
dade, oos que ordenam fornecimen-
to on serviço alçm do credito res-
pectivo». 

ESTADO—Nos Xostos Tchyram-
num, occupa so o collego da |>olitie« 
portuguez», u proposito de um t»-
legramma da Agencia Havas, noti-

iando que o jornalista repuMicano 
Joio Chagas, contra o qual o pro-
curador régi" mandou instaurar 
vários processos do imprensa, sabia 
do 1'ortngal para evitar a infallivel 
condomnaçã.i. Depois do expendor 
varias coiiMÍderf.çõe» sobro a pere»-

á iiatircnsi. q---- r n AV»'*!-
gal so tornou obrigatori j pi.ra to-
dos os governos, e depois de notar 
o desanimo dos repuUicuuoN p» » -
tuguezes, que não querem a luran 

, do Moiiarchia, apavorados com 
criiico situação ilimuceua «lo paiz, 

etc , termino assim o seu pequeno 
artigo: 

On os republicanos portnpin-WiB 
.-criticaram quo não póilcni fazer ai 
epublica, ou, deiinte do muo situi*-

ção irremediável, «jnerem deixar á 
onarchi i a responsubiiidadu ila 

uina nacional.» 
Traz, além desse artig", noticit-

rio abundante o bom serviço toll* 
gi.iphico. 

5 . V C Í 0 — 0 Inventa io do morto -
é o titule» do büu fúnebre editorial 
de hontem. 

Enumera os serviços inolvidaveis 
que o sr. Prudente do Moraes lega 

p<»steriitade e a republ.eo (com R 
mniusctilo» 

A li-ta o gisnde, diz «> collego, 
mas com algumua pousas .ovo-ao a 
leitura ao cabo... o exchuno : 

• Povo, tomemos fôlego •. 
. <>ÍH bem, tomemos F IIE/Ç.J, leitor 

amável, o vaiEOJ ao inventario • 
«Assassinato do artigo ."I, S - f . <lü 

Ooustituiçãj, íutnidoiuiu niobilJ"»r ei 
uliíi»nr y guarda nacioaul, saltun lo 
r.s-im jior cima da competência d o 
Poder legislativo. 

Tiatado do Amapá, cm q u p e l a 
duvido incutido pulo prc»iilen.o no 
Congresso, so obrigou este a « e l o r 
á Frauça grando pedaço do territó-
rio nacional. 

Cambio a »... Fcrdão !... não fale-
mos dc cousas tristes o deixemos o 
í-esto para amanhã. 

No mais, umarligo vibrante.— I » 
dor a? — o abundante noticiário 

O eoltega occtiltou o nuaie ilo mo-
no", no quo fez bom; luas de. quo 
valeu, atinai, se a indiscreta repor-
tagem de um collego o expói á í i 
sota dos seus leitores, sem nenhuma 
consideração para com o pudor do 
uma poliro criança orpliã do pau, n 
quem, além da vergonha do ter i>i<lo, 
por momentos, alvo do atleução do 
curiosos, ainda estava reservada uuii» 
essa vergonha ? ^ 

POPULAR— Em 'editorial, tratan-
do da guerra que se prenuncio en-
tre o Hespanlm o os Estados Uni-
dos, diz que os armamento» do par-
te á porte começaram n entrar em 
uma plisso de actividade extraor-
linaria. «Desde o «lia quo no on-
gresso de Washington pronuncia-
rnni-so vozes e votos fnvoraveis ao 
reconhecimento da belligeraticia dos 
insmrectos de Cubo diz o collego 
— estava esboçada a vindoura ru-
ptura do relações cem a Ilespunha. 

Oceupaudoso das noticias publi-
cadas, que dizem que o governo 
da Hespanlm dirigiu ao governo 
brasileiro um protesto contra a ven-
do do navios de guerra aos Esta 
dos Unidos, o collega acha que o 
nosso governo do facto não proce-
deu nosso assnrupto com a costu-
mada correcção. Extende-so cm ou-
tras considerações sobre o mesmo 
assumpto. 

No mais, Um pouco dc Indo, Ao 
bond e mais um taubotéono illustre. • 

FANFULLA—Faz o elogio fuue-
bro dos finança» republicanos, di-
zendo «pie «o governo deveria evi-
tar que o povo, desanimado do 
presente, sem fé no futuro, desejoso 
do uma solução até violenta, faça 
causa communi com os facciosos 
quo trabalham em segredo . . . » 

Não tenha pressa, collega, o sr. 
Campos Salles abi vem. Qnerendo, 
pôde oncommendar typos novos . . . 

TRIBUNA—1Tresmalhou. • 

NOITE—Bom serviço tclegraphi-
co mas.., por mais quo dê tratos á 
bola, nõo atino com o motivo polo 
qual o collega publicou hontem 
tantas vezes este telegramma de 
Now-York: 

• Deu-se nm incidente no theatro 
Colomlio, sendo destrnida a bandei-
ra liespanhola. » 

Insere, mais, boas noticias e um 
couto dc Catullo Meudés, Js Ire» 
aa vetas, que de rosto já Conhecíamos 
ha muito M A M B R I N O 
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CAPITULO V 

0 ULTIMO REDUCTO 
( m H T l » r « ç t n | 

— H o m e m , pa ra lhe falar verdade , aô L u l « , eu n » o 
t a o h o vtalo compadre Manua l , hz ja mu i l oa d ia* . 
T a m b a m aque l l e co i tado aatava correndo cox ia , da 
caaa d 'um p ra caaa d ' ou l r o , o lhando gania doente . 
Maa, m u d a n d o da conversa , aò l . u l i , c o m o vai paa-
• and o Ua Joanna l 

— C o m o Deua Noaao Sanhor 6 aarv ido, 
Kl la , ool tadu, vai r emando . 
— N ã o U m cab ido m u i l - 0 a | » na ca i a , n l o } 

. Mar i a I Grado ; N , 0 M , 0 q u o t i r U d a 

pobre da Ua Joanna . aa * ) . « « c a „ 0 | á n a 0 4 s a U o l o n . 
« o . U m a hora daaaaa, ^ « o l d a d o s j á « « t i o U . 

• a s i n W m * d U o n J o ' h « m o i n . 

~_pr"7aa a Deus, au trouxa tia Joanna cA par» 
P ° r t 0 ponta da l aUda lá 6 um pulo. 

' - - laao a im. 
E conversaram lonjraminla em voz baixa, vigl-

lando perto do velho, o-;e ac calára a parucia eniAo 
dormir. Taramella ̂ redára-se do quarto para a «ali-
nha escura, ô.de cochilava corr. o rosto entre ?s 
mãos, emba|ado< todoa pelo rhythmo d/i3 de.ioarfln*, 
ja ent*o espaçada* a muito a muito enfadonhas, A for-
W de repetidas por tantos mezes afins. 

Quem visee aquella scena tio calma, tüo serena, 
imaginaria que dous compadres, muito arrigos, esti-
vessem arranjando uma trança de fa-nilia pelo la-
mento da filha de um com o filho do outro. Certo, 
estariam combinando os dotes : quantas cabeças de 

(10* 

annos , do a larga» 
pro le augmentaáa 

Knt t e lan to , a 

gado, quantos alqueires de terra. & teriam oaatello* 
também aeriea do augmtnlo do gado no apuar doe 

d o a la rgamento das terraa e , • o b r e l u i o , d a 
aom aa net inha*. . 
utorle c e v o a ç « v » por aquel la c a a a , 

pairava sobre R e l l o Monte , enchia c o m o u m a sombra 
escura toda • regi i o Jagunça, onde havia g e m i d a sem 
t e m o , fer idas cruais, martyrioa in famantea , d g - i l l a s 
c o v a r d e * , — e niia, esquál idos , f amintos , a t o r r a d n l e -
rosmante á res ls lene i t , os t o l d a d o * d o B o m Je tus I 

A convefsaçAu dos d o u s j a g u n ç o a foi In te r romp i -
da pela v o s d o va lho , quo ohamava José Ko l ix . 

A n t ô n i o Beato sahiu l o go e aaeudm pe lo* h o m -
bros o ve lho T » r n m * l l * 

— V e m c.. den t ro , Ta rame l l a . 
— P ' ra que ? 
— O nosso Conse lhe i ro estú te c h s m a n d o . 
T a r a m e l l a saltou para a frente e entrou l o g o no 

quar to o n d e estava o ve lho . • 
— Vossemecâ manda a l guma cousa. mau C o n a a » 

lhe i ro » 
— Escute oi, José Fs l i x . V o c ê Ja m a n d o u o p « n 

no que mandaram pedir l Ainda lia bastante ma ti-
mento para o noaao povo. E muniç&o ? Eu nâo pus* 
so andar para vor as oousas se estio como devem ser. 

— Muito, muito, nXo ha, n&o, muu Conselhei-
ro. M s agente v.ü remando. MunlçAu temúJ ainda 
nncasr. da cal, como meu Conaclhciro sabe. A que esta-
va espalhada mais por fóra, nós ja recolhemos para 
perto. De muniçAo de oosca entraram aquella* últi-
mos cargueiros pela esttndi do Cambsio. No msia, 
.. g«nt« vai catando uma tuz aqui, um bode cco! , • 
vai-se vivendo 

— Ülhc, Taramella, quero guardar as imagens 
todas do s.motunrio embaixo úi terra. 

— M e u C o n s e l h e i r o m e mands . 
— E eu tambam, nüo leva muito tempo, quero ir 

d e M e n ç a r , c m à l Imagens , e m b a t o da terra A « w » 
sa lei vence eJá venoeu muitas v e f t l 0 * ma* . ô « « • 
repub l i cano » . S e « i t ee pisarem oa pés aqu i , n a o e n -
4OMtr4itu aada. H g i s o p o v o s«hlra, c i m o sahtu V i i t e 
Nova O Dom Jesus •«!> p*" ii*» quem Mia com 
Deus n l o é venc iJo . M o r r e o M f t , a a l m * va i f e r a 
o s éa . ü l h e , Lu t e e i e u l i b t m o q u e «e te tr 
dUeado. V o o é vai sahir d » ( u i com o povo de Beilo 
M o n t e , q u a n d o nosaas m u n i d a s s o a U r e m , Até U, 
l l ted nto entram, ftie e t oma o rumo da Var f t em da 
Kma. E vai espa lhando noWa fé pelo a s r t f o a den t i o . 
Eu eei que você náo tem med i e que você é crente, 
Lu t e . Eu estou venda que Vi i la N o v a náo v e m aom 
t e m p o de podermoa fechir o céuo deaaa g e n t e de 
baixo. N i o ( A S mal. I'lles nlo aoíu.ao outra c oua i 
senlo cinzas dsntro de llello Monte. C o m c inzas hfto 
de cobr ir as c i b eça * . N -s turumos vencido. K »or 
falar n i as j , o chefe do povo está tsrdando h o j e . Esta-
rá a inda, por uma hor. de>tas, armando p ique tes doe 
nossos p*ia dar no inimiga t Oi galloa já es tão a m i u -
d a n d o e J u i o Abbaúe náo veia ainda. Estará talvez 
traanoitado, cochilando pjr ahi. E' a uniúá voa de 
bieho de penna quo se ouve agor.. em Ueilo Monte — 
a dos gallos. Ja eat&o acjatU"iaJos com aa balas e 
morrem também—coitado» I — do< tiros do inimigo. 
Mas... PaohAla f \'oct escutou o quêu |a disse f 

E rssim falou o Consilhairu, multo tempo, 
sem oídcm, oomose eativôe nu.n estado intarmedio, 
uatre u oontclencia o o deliri >. 

O s ISRUIIÇOS nio P E N S A V A M m probabilidade da 
morte do Conselheiro, i-stt seria se;npie rei>peitado, 
até quo J.L.JÍS59 a morts por sua bocca, quando ttveMse 
checado ao llm de sua m.ásao na terra. Não 6 qi.e 
ellos estivessem convencidos dj s«ro Conselheiro im-
mortal, ou santo, c j n u VM . atos do cúa . n i j pcu-
s&vam tambam quo fosve milagroso, pois «lis insistia 
em dizer que milacres <:ó ilaus fnsis. Entretr.nto, tal 

o amor • • vwtwââo r» Ih* inspír»ve, que não 
MIM vinha á menu a morte do Conselheiro, o guie, o 
bemf e l t o r , o ohele e u p r w B o doe jagun«oa. 

Naquá'te «wtado de extrema f raqueaa, alie « e l e m -
brava dé muitoe, vfv*. • morto., e « a n t u r a r d o un-. 
aos outro», ohamava.os ;*>oe nemee, dirigia-lhes p«i-
K-rnta» e t inha logo re«po»taa' 

N ã o era um d c U r l o c o n t i n u a d o , o o r q u e U n h a mui-
tos m o m e n t o s lúc idos , par .o iR, antes, ' i r o a m o d i i a ç * . 
e m v o s a l ta , em y » e l t e , dando liberdadtf » > 
men to , pairava aqu i e á - o U , indaga a d e t u l o « d » 
todos , dava o rdene , t o m a v a prov idenc ias , e n t r e t e n -
d o a a c ç ã » energ ica o o m O oonae lho pate ina l . 

Be l l o M o n t e in te i ro passava por sua eab e<a , ccm 
tüJae aa mlnudenc iae . o e e p i s ó d i o » de sua a t o r m e n t . -
da h istor ia o o » d ias de g l o r i a i m m o r r e d o u r a . 

N e n h u m doe e i roumetan lea fazia idée e x a c t a di 
g ra v i dade do ee tndo d o v e lho . Suaa pelavrss U n h s ». 
pa ro o e l agunços tal aue toe idado , qus , ainda m e s m o 
q u a n d o <to*oonnexaa, lhee pamourn superiorea e lú-
cidas. 

Kl la Unha sab ido f a i a r - l h e s á a lma , por i s s o o 
comprehand i am tão b e m . . . . 

Tanto Pachóla como Antonio Heato n«o tinham 
ainda paaeado pelo som no aquella noite e J« o» gal-
los estavam amiudânéo. Agora, reinava silenoio qu«,i 
abso lu to . Pareola que . e e m u e n t e n d e r e m , aa duas 
f o . *aa i n i m i g a s se davam r e d p r o o a m e n t e a l g u n s m o -
mentja de trégua. . .. _ , , , 

Então, Conselheiro começou a chamar I ajehu, 
dizendo-lhe lambem que chegjw» »«»• P°r<lUÜ ,,nhtt 

ordens a dar. _ l-mno 
Depois, como se o chtfe Jagunço, ha ta...° ,eml u 

sepultado, apparecosse, elU dava-lhe ordens de i f f l p » ' " 
dit a entrada da ciJade sants a uns tropeiros que se 
epproximâam com cargueiros carrepadns de p ipo te s 
de caoheça. (Contimia) 

l - A saúde pwblicn 

NAS CAPITAÊSDA EUROPA 
IV 

Os matadouros em Paris 
(Cmclniât) 

Na eapllal <t« 1'rauvii, lm iria ma-
tadouros: o de Villcjiiif, o do (ireiivl 
Ia o o do La Villete. 
ti ultimo é o matadouro princl 

Vai da cidnde, porque o do Yillo 
juif 6 oxilusivaniciitr doalinado á 
matuta-* de cavaltoa o, iucluiudo o 
lopar destinado au mercado de pado, 
o matadouro de l,a Villete coliro 
uiu-a área de cêrca dc vinte geiras. 

O mercado do gado consiste em 
trcü tellieiroB enormes, abertos de 
todos os lados, para abrigo dos ani 
maes. O corpo central da constru-
«vüo 4 paru o pado; os do cada lado 
ú o destinados, um aos carneiros, 
outro aos porcos. 

O solo é coberto de luges de gra 
nito, assentes sobre cimento. O abas 
teeiruento de agua é, cm todas ns 
partes do matadouro, abundantíssi-
mo, existindo alli todas as necos 
«árias disposições para dcsinfcctar 
immediatamcntc, com ácido crcsy 
lico, qual(juer logar do mercado 
onde so descubra animal sotlrendo 
dejmolestiu infecciosa. ITma commis 
são dc oito cirurgiões veterinários 
inspecciona todos os auimaes, em 
quanto ellos estão na mungedoura, 
sendo removidos dalli aquelles c[no, 
no sou entender, carecem de mais 
detido o cuidadoso examo. 

Todos os animtMMi que não sejam 
destinados á matança immcdiata 
são removidos para commodus es-
trebarias, onde licum detidos uté o 
dia seguinte. 

Estas estrebarias são admiráveis 
pela sua impeccavel limpeza ! 

Assim que os animac.s sáeiu des-
tas estrebarias o depois do haver 
sido removida a pulha que lhes 
servia de cama, lava se todo o solo 
com abundantes jactos do nguu 
passando o com escova e, flnalmcn 
te, npplica se lhe uma solução de 
ácido eresylico. 

Ha um empregado especinlmento 
encarregado de limpar as mange-
douras, que são cobertas com uma 
camada de cimento, para facilitar a 
desinfecção, e emprega-se o mais dis 
vellado cuidado neste serviço, por' 
quo os unimues lambem, a todo o 
momento, as mangedouias, deixan-
do alli uma porigo.s.i fonte de con 
tagio. 

As divisões de madeira movedi-
ças e que formam os compartimen-
tos reservados paru os carneiros 
sáo submettidas todos os dias, do 
pois do mercado, ú acçâo do um 
pulverisador de ácido eresylico. 

Todas as construcçõcs deste mn 
tadouro constam, além du parto dos 
tinada á administração, do dezescis 
grandes construcçõcs, divididas em 
pequenas casas de matança para 
carneiros o gado, dc vinte o uma 
estrebarias, de uma grande eoils-
trucçúo para os processos que têm 
relação com a matança e preparo da 
carne de porco, do dous grandes es 
tabulos para porcos, não falando cm 
muitas outras depcndcncias para 
cosimonto dos ossos, para preparo 
da banha, para limpeza das forçu 
ras, para oxtracçâo du albumina do 
sangue etc. 

Ultimamente, levantou-se alli uma 
nova construcção, destinada á ini 
tallução da luz electrica. 

Ou compartiiacntoH onde se elTe-
ctúa a matança consistem do um 
pateo central coberto de vidros o 
com dous dos lados abertos, nos 
quaes estão estabelecidas as casas 
do matunça. 

O chão das casas ondo se depen 
duram as carcassas 6 cimentado, 
com um leve declive para o rego, 
por ondo corre continuamente agua 
em almnduncia. 

Todos os orgams dos animaes são 
conservados, até o momento cm quo 
a carcassa do animal 6 inspecciona-
da pelo cirurgião veterinário. 

Alternando com estas cours ila 
travail, existem extensos o espaço 
sos telheiros, onde os animaes ficam 
guardados até quo sejam destinados 
á matança. 

No matadouro do La Villotte, ha 
accommodaçõcs para cêrca dc 12.700 
animaes. 

Eis o quo nos acudiu ao correr 
da penna, sobre assumptos quejmais 
directa ou indireetamento têm ro 
lação eom o serviço do Hitikle I 'n 
blica; ao qual om todo o mundo so 
presta, actualmento, a mais moticu 
losa o sovera attençüo. 

São linhas escriptas sem prévio 
preparo o apenas lançadas ao pa-
pel , seguindo notas o apontamen 
tos colhidos em viagens, mais do 
recreio do que de instrneção. 

Soccorremo-nos, sobretudo, da 
obra de Tliomas Loggo < Tlie pubtic 
Healtli in Eurnpcnn Capitais • se bem 
que não compartilhássemos sempre 
a sua opinião. 

Para o fim a que destinamos es-
tes artigos, serviu até certo ponto 
esta obra, que tem tido uma tal ou 
qual acceitação na Inglaterra. 

No assumpto Haúde Publica, es-
tão quasi todas as capitães dos Es-
tados da nossa Iiepublica bastante 
atrazadus, o so exceptuarmds a ci 
dado de S. Paulo e u capital lodo 
ral, todos os serviços que conten-

dem com a • dubridado o com 
bygiene publica e privada K»O, i>or 
assim dizer, desconhecido» I 

Para eMc estado de adeantamen-
to, scrvciD, jiortanto, o » exemplo» do 
quasi todas « » capitaes do mundo 
escolhendo especialmonto o» exeiu 
pios dellorlim.de lirtixollas odeI*i 
ri», julgamos haver escolhido as ires 
eapitaes do mundo onde o Berviço 
do Saúde Publica tem sido estuda 
do com muifi prollscioncia e posto 
em pratica com maior disvello e, ro 
bretudo, realisado com maior probi 
dude. 

Não so procuro portanto, neste» 
artigos, senão a tiòa vontade <1* 
quem os colleceionou, julgando 
| restar um bom serviço ú cidade 
de 8. Paulo. 

T. M. L 

Tentativa de rapto 
Pouco podemos adeantar hoje so 

bre a uggressão inopinada do quo 
foi victima, antehontem pelu ma 
nlm, uma mocinha filha dc distin 
cta familia residonto no liraz. 

Por estar correndo em segredo 
de justiça o inquerio a esse respei 
to, aberto pelo capitão lienedicto 
Lacerda, 1" subdelogado do lira 
nenhumas informações pudemos 
obter das anctoridRdes policiaos. 

Continuaremos a occultar o nome 
da<iuella familia c o da victima de» 
sa leviandade, que poz cm sobre 
salto os pacatos moradores da rua 
do Urnz. 

O cocheiro, quo se prestou a agar 
rar a menor, jú se acha preso 
recolhido ao posto policial desse 
distrieto. 

Os tres moços, promotores dessa 
tentativa, estão ainda em liberda 
de, visto quo P. prisão eó pôde se 
feita a requerimento do juiz de or 
phams. 

Fomos informados de que o pro 
cediuiento desses rapazes, desde an 
tes, não era correcto. 

Quasi todas as tardes, no mesmo 
carro, passeiavam pelo Braz, onde 
faziam desordens o praticavam actos 
os mais repellcntes, pelo que são 
alli muito mal viitos. 

No posto policial do Braz foram 
ouvidos os depoimentos do varias 
testemunhas de vista, entre aB quaos: 

alguns cocliciros a quem tinham si 
do feitas, pelos moços, diversas 
propostas, no sentido do os anxi 
liarem na pratica do acto inqualiíi 
cavei do que fão accusados. 

Tomou a defesa dos moços, o dr 
Jorge Aymberc, advogado, residen 
te no Braz. 

Foi ú Iíoparliçüo do Estatística 
do Archivo do Estado, para iufor 
mar, o requerimento do condo de 
Millevillo, morador em Sant Auna 
nesta capital, pedindo por certidão 
o registro das terras situadas hoj 
na freguezia de SanfAnnn. feito por 
Francisco Buruel, em lSiili. 

A pedido, foram exonoradus 
seguintes professoras : 

D. Maria Osoria Martins Bueno, 
da 1" escola dc Santa Branca; d 
Maria do Amaral Brito, da Escolo 
Normal da capital; o d. Bcrnardinu 
Augusta Pereira de Burros, da .')" 
escola de JEibi irão Preto. 

Para exercer effec li vãmente o car 
go de ]irofessor da Escola Mo 
dolo, foi nomeado o sr. Alfredo Ma 
ria do Albuquerque Freitas. 

Foi concedida a remeção solici 
tada por d Maria Augusta Marcon 
dos Veiga, professora do grupo esco 
lar de Pindumonliangabu, para o de 
Ouaratinguctú. 

Pagamentos. 
Pela Secretaria do Interior foram 

solicitados os seguintes: 
Do 15*100, a diversos forne-

cedores da escola modelo 1'ruilentc 
<lc Moraes\ 

Do l:5sas, ao diroctor da Biblio 
tlieca Publica do Estado; 

De ir.2.í500, a Espíndola Siqueira 
iV Comj) ; 

De 115S100, ú viuva do ex-desin 
fectadnr Antonio Duarte da Costa, 
d. Maria Carolina da Costa; 

Do 2õS, a .Tosé de Oliveira; 
Do 130$, a cada um dos dosinfe-

ctadores José Baymundo, Victorino 
Martins o José líubhn César; 

—Pela da Agricultura: 
Do 41G$()G5, a José Tlieodoro da 

Silva; 
Do 1:757$300, a Zorrener, Bulow 

& Comp.; 
Do 1:000$, ao dr. Francisco de 

Paula Bamos do Azevedo ; 
De 1:4708700, a Iticardo Coelho; 
De 2:06-1$, a Francisco Amaro & 

Comp.; 
De 17:3-10$920, 4 Companhia Me 

chanica e Importadora de S. Paulo; 
De 21:7í>0$, adoant.idamente, ao 

chefe da Commissão (ieographica e 
Oeologica. 

—Pela Secretaria do Justiça: 
De 1:000$, a Felicio llomano; 
De 1(KI$, a Paschoal Tambasco; 
Do 92$461, a Joaquim llodriguos 

dos Santos; 
De 21$, ao tenente Pedro Fran 

cisco de Paala. 

PELO NOSSO ESTADO 
•\Tr 

Do uo>»o correspondente, cm 
data de ante Uontein 

•Ehtão concluído» os trabalhos 
dc piutnra no prédio oude func io-
na o gn ipo escolar Qvd lS I Teüet, 
mandados executar ixdo gove-no 
do Estsdo. 

Todos os sulões e outras depen-
dências fórum decorados, apresen-
tando mais bolla perspectiva. 

Ainda aesim, d « outros melhora-
mentos carece o prédio, que, opti-
mamonto situado como é, com mais 
alguns reparo», so prestará, Dão sA 
ao fim a que B" (Irstintt, crtmb 
também a embcllessr a cidade. 

A corponu .'.o docente i selecta o 
as fuueçõe» de director são exer-
cidas por um moço distinetissimo, 
o sr. Jorge Guimarães, que muito 
tem feito em prol de t.«o uttl esta-
belecimento. 

l—Como lol resolvido não haver 
as nolemnidade» da Semana Santí, 
por falta de parocho, o sr. FraficiS 
co Mariano da C. Sobrinho preten-
de promovei an, afim de quo ellns 
seiam rcalisadas com os reenrsos 
qno houver. 

Consta nos quo o mesmo será au 
xiliado nesse intuito pelos prestan-
tes o virtuosos padres da Compa-
nhia de Jesus. 

Oxalá que o esforçado moço seia 
bem succedido I 

—Aqui esteve, a passeio, o sr. 
Agurdo, inspoctor do Thesouro do 
Estado. 

S. s. hospedou se em casa do seu 
amigo sr. Olegario Ortiz. 

—Vão adeantadas as obras do 
concerto da rua Santa Pita, a ex 
pensas da patriótica corporação 
municipal. 

— Seguiram pura Poços do Cal 
das, a fazer liso das uguas tbor-
maes, on srs. João Martins de Mello 
o Francisco Felizolla, que alli vão 
buscar lenitivo aos seus sofitimen-
tos pliysicos. 

— Os srs. barão do Itahym e An-
tonio do Almeida Leito, festeiros 
da padroeira, mandaram fazer 4(1 
bancos compridos para a nave da 
nossa matriz, cm vez de fazerem a 
festa. 

E' este um melhoramento do que 
muito carecia aquello templo, o 
bem procederam ellcs om tomar tal 
resolução. 

—A nossa iilustre E lilidado tem 
fornecido, por sua conta, papel, 
pcnua.i, tinta, lápis o outros obje-
ctoa para a escola do bairro do 
Taboüo, que conta presentemente 
53 alumuos. 

—Sabemos que, pola Semana Sau 
tu, sahirão ilo Carmo as procissões 
do Passos, l iamos o Enterro. 

-Domingo proximo vindouro, al-
guns amadores levarão á scena o 
drama Gaspar, o serralheiro, tomun 
do nello parto a conhecida actriz 
d. Maria I.ima 

— Com regular concorrência, deu 
o artista sr. Fernando Búllostos 
mais um espeeta-ulo do tauroma 
chia, que agradou aos assistentes.» 

a importante série do conferências 
»i li'10».''.-, que alli trm pttV((»d>'. 

Na mÍM.i haverá commuuhão ge-
ral e, apé« o panegyrico, a bençam 
do Santíssimo Sacramento. 

CORSOI.AÇJIO 
Nessa matriz âudam se snisnht 

as novonas de H. .lo«é ( eom m'»sa 
lolaiiiiio »s h iioia» aa manha e 
commuuhão; o ás 7 horas da noite, 
dejioi» dos actos religiosos, H*á 
queimado um fogo de artificio 80 e «' 
largo ila egreju, ofluttá <iue faz o »*. Oto 

S i i i u i n a t i o E p i s c o p a l 

O r< vmo. ii iu3cii''o» P » •«laí-
qua dirigiu nos liontem a seguinte 
carta : 

<8r. rodactor d 'O Ommrrch <te S. 
Prtti/u Com a i plgruphe «nora. in-
seriu honteiu v. um bem elaborado 
artigo asaignado |>or h'ray.-'W-HOIU. 
N-»H« nrtigo. ». revma fo'ga so-

bremodo em nolicl.tr o *ea>'i rtt*ra 
do a,:no lec.livo do Seminário i .pi i 
copai. Muito bem, u nos eom ellu 

om todos folgamos por cscc Ia 

- - V 
Ca. tano FaraOni, afim de ubrilhsu 
tar a festa; tocará unia banda de 
mnsica. 

liegressou do Biia viagem á dio-
cese do Espirito Sento, oude fõru 
visitar o exrno. sr. d. João Baptista 
Correia Nery, digníssimo bispo dio 
cesano^ o revino. pvdro .Toáo « . « 
nocl, iilüstre vigário da cidade do 
Amparo. 

— Lxtú prrso !—Iiraduraci todos. 
- 1 ' r tw . , . por qno ' 
—Vceiueci é algnm «'/Me (qna-

ria dizer oyrnff dos septenibristua, 
qnn vem aos Totós ú freguezia do 
H. 

—Eu I... aos voto»... Ora, deixo aa 
d isso... Eu começo |>or náo »aber 
que havia uui santo chamado Ua-
Hh ilo... Deixem me passar. 

—EsM preso, já se llio disse... o 
náo M Imlü 

—Náo me lmlo 
— Qutm é o senhor / 

convinh» dizer quem 

Será o moz de abril funesto ás 
mulheres ? 

Dosontoriou se do um velho die-
clouario do aneedotas, publicado 
em 1803, essa observação terrori -
santo ])ura o bello sexo, quo n maior 
parte das mulheres celebres í.ille 
ceu na época em que <a primavers 
volta do exílio>. 

Joanna do Navarro morreu a 2 
Izabel de Inglaterra, a 3. 
Mile. de Montponsier, a 5. 
Laura i,a aauiia do Potrarca), a (!. 
Gabriolla d'Estrées, a í). 
Mme. do Sovi :{né, no dia 14. 
A duqueza do Longuevillo, mme 

do Maiatenon o inrae. do Pompa 
dour, a 15. 

Mme. do Cayíus, a ltj. 
Cliristina, a rainha da Suécia, 

a lü. 
Diana de Poitiors, a 2(i. 
Bosta sabor so todos os mezes, 

passados polo cadinho da obsci.u 
ção necrologicu, não nos ollorcce 
riuni os mesmos indícios do morta 
lidado feminina. 

Seguiu pala Campinas o revmo 
jmdro Marccllo Annunziuta, ex viga 
rio de Pir.issannnga, ultimamente 
nomeado vigário da Conceição de 
Campinas. 

C ABMO 

Sendo amanhã dia consagrado a 
S. José, haverá na egrojn da Ordem 
Tcrcei''a do Cai-mo mis a reíaclá ás 
5 horas da mnnhã, com cânticos e 
commuuliáo geral, o procissão dos 
irmãos qno tiverem completado o 
tempo do seu noviciado, e se upre 
sentarem dovidamento preparados, 

Um sábio italiano, o dr. Colojan 
ni, emitte as opiniões nia;-> pnss! 
mistas soble a Iiygiène do Nopoles 
Emquanto em Ijondres so contam 
llll! habitantes por 1.000 metros 
quadrados, em Paris 2fii">, em ltnma 
2Ki; o.n Najioles contum se !'.'!!! o no 
quaitcirão Pa"dino 1 .-•">!. 

Esta densidade do população 
puramente cliinozu, e o dr. Cola 
janni afllrma que os seus infelizes 
patrícios, vivendo prcmiscuameuto 
em pocilgas, sem ar, sem luz, cotn 
alimentação insr ffleiente, são dizi-
mados por uma mortalidade que 
excedo em uma*torça ou quarta pur 
to a média do rosto da Itália. 

Sabe o -lorr.nl quo uo contracto 
celebrado entre o gov. rno o o en-
genheiro Alfredo Novis para o ar 
rondamento da Estrada de Ferro 
de Baturité, haverá uma cláusula 
concedendo ao contrastante o pro-
lougamento da mesma estrada até 
ao porto do Mucuripe. 

Dcclarou-sü jirovisoria a escola 
mixta do bairro da Estação, muni-
cípio de Bragança. 

Terminou antehontem o curso 
jurídico o intolligento moço Fr. 
Joaé Ferreira da Silva. 

Fallcceu em Lisboa o sr. Delfim 
Guimarães, proprietário da Mala da 
Eur.pa. 

Movimsnis religioso 
S A N T A CKCILIA 

O revmo. padre Leopoldo Duar-
te, distineto e zeloso paroclio desta 
freguezia, tem juégadonno novenas 
lo S . José. 

Amanhã haverá missa cantada o 
lionçam do Santíssimo Sacramento, 
' noite. 

Hoje, ás 7 horas da noite, préga-
rá o revmo. conego Evangelista 
Braga. 

SANTA ErrriGFxrA 
Amaidiã, na matriz daquella fro 

guezia, encerrar so-áo os piedosos 
exercícios do mcz de S . Jo3é, que o 
respectivo circulo catholico tem fei-
to celebrar com todo o esplendor 

edificante dovoção. 
A H 8 horas da manhã, haverá 

missa solenmo, cantada com grande 
orchestra, o ás ü 1(2 ilu turdo fará 

panegyrico de S . José o revmo. 
conego Braga, quo assim concluirá 

Palcos e salões 
A POLI,O 

Ante Uonlem tivemos a firemièrc 
da opora-coinica Canudos, do sr. 
Moreira dc Vaseoncollos. 

Hoje repote se a peça. 

Moradores da rua Monsenhor An-
drade reclamam do quem competir 
providencias contra o escoamento 
do agtias sujas de uma casa dalli, 
as quaes ficam estagnadas na rua, 
com prejuízo para a saúdo publica. 

Náo mo convinlia dizer ip 
Tomamos, porém, a liberdade <1« • pç, jua nome t i o desconhoci-

permlttir-no» um pequeno repa'o, 
mie eqüivale a uma pequena rectl-
W''B*Ho .to betii feito artigo, na par 
to que diz : «Dada a cabal f ' « ' • 
ravel solução ao momeutoso proble-
ma da actualidade, pela divisão do 
Seminário naquelfas dilas secções, 
restava outía ;uc , tunl do 
perto nossos mais vilães inlo 
ressos temporaes o espirituaes; 
íssa dependia dc um pouco de pa 
triotismo r al o efTectiyo, o eonsn 
gulr.se coiu a.e i tad- do 
actual reitor e do corpo docente». 
Com esses dizeres dá s. rf \ma. a en-
tender que, antes da nomeação do 
actual reitor, náo so executou a ca 
bal e favorável solução. Pois o illus 
trecollega ig,lotará que o humildo 
signatário das presentes linhas foi, 
desde lSfii, durante quasi tres an-
nos, pela ex ' " ! . Auctorldf.de Bloco 
sana, com a collahoraçúo do ri po 
ctivo corpo docente, incumbido do 
executar a clludida cabal e favo-
ravel solução, quo, com a denomina-
ção de JJisjwsirões Modificatirai do 
regulamento do Seminário, foi de-
crotada pelo cxmo. revmo. sr. d. 
Joaquim Arcoverdo, prrclaro bispo 
quo foi de: la diocese ' Ou, então, 
pensará o iuer mo illustro collega 
que, durante a minha reitoria, não 
foram executadas com o maior es-
erupulo as ditas disposições ? 

Felizmente, é de data mui recen-
te a alevautada reforma por quo 
passou o nosK.i Seminário Episco 
pai; e ao deixar eu, de livro vonta-
de, o exercício do cargo de reitor, 
lidaram bem vivos em todos os dif 
ilceis ramos da administração os 
signr.es do constante trabalho o 
aturado sacrifício com quo tivemos 

KutisftíCtáo de ver remodelada a 
marcha do Seminário. 

Do resto, foita a rectilicação que 
alii fica e reservando me o modo do 
pensar sobro o melhor e mais du-
radouro systema de reger-se o Semi 
nario Diocesano, congratulo mo 
mnle uma vez com o exruu revmo. 
Vigário Capitular, eom o revmo. 
reitor e com o illustiado corpo 
docente, pela reabertura do pre-
sente auno lectivo. 

Com a publicação das presentes 
linhas, sr. redactor, muito penbo-
rará a quem é com estima De v. 

vo o admirador—Monsenhor ' W-
millo 1'assalacqua, ex-reitor do Se-
minário Episcopal. • 

do -pura niüd OOi'lo j.ara ellcs. Lm 
palataminc n« va-m v t n ^ "«nutos 
o deixaram-me. depois de latr» ;1 0 

n Irípl", " « rlair d.- ín« ' , nula <•<*• 
pecio de a:!to do 'linii-rito. nnm 
siibscripto de carta. 

O I< ;'cdor da freguezia dc S. (>U-
tikejfi e a fcna escolta de cabos do 
policia, ariiiáilol Í1" «•.nraduí: ô hiei-
ros, entenderam quo era asslífi qne 
se intendia o espirito da Carta. 

Dentre todos os interpretes, n io 
«mm u<picl!ca o» mais sandeus. 

No dia segilínít, 'í " ov j rnp ven-
ceu a» eleições de N. flanlieno. 

O regodor teve habito de Christo: 
mereceu o. 

CAMIIXO CAHTKI.LO BHAXCO 

P ellcltaçõe s 
Fazem anuos boje 
O Rn nino Enéas, filho do sr. 

Enéai Teixeira de Cai/alho, c ,ui 
merei.iutn do nossa praça 

O »r. Paulo lUngel Pestana, fi-
lho do dr. Paugel 1'cstana 

O ar. ltoberlo Duarte ltibas, cb<-
fo de eonnibilidatlo do lianeo de 
Credito l ! i » l de S Paulo. 

O sr. Luiz Heares de Aranjo, an 
Ugo negociante. 

—O ar. Jo io liaptista de Freitas 
Guimarães u sua exuia. senhora ti 
veram honteiu o lar povoado do 
alegrias pelo nascimento de seu 
primeiro filho. 

Do Jornal 
«A Directoria de Contalrilidade do 

Tbcsotiro Federal distribniu lioíl 
tem á Con lado ri i da Guerra o cre 
dito do 11:0008 parn o poçíinento 
das férias dos operários crap-et;,' 
des no serviço do canalisaçáo <te 
agua para abastecimento da Escola 
PreparutoriaeTactica uo ltealengo. 

Estamos 
ua 

f o ^ ^ " r e s t a n t e 
Jfuir -rtado Ufm. A r a r a q u a r a -

beeebemos sau • « f t s _ 
promjrfo», nio s6 a ptiMícai 
parte editoria!, somo a tomar a «na 
defesa. E' preciso, porém, que n i « 
de í^n* seu nome, do qual anorda 
remos o u.al" «ompleto sigillo. 

Habitações nas nuvens. 
Julgou so até pouco, e muita gen-

te ainda julga, quo oram os 21 mon 
ges do um convento do Thibot 
(China) os seres humanos que oc 
cupam o ponto mais alto da li',lia 
das habitações, acima do nível do 
mar. Esso convênio está a Pi.000 
pés de altura. 

Sabe se liojo, entretanto, quo uniu 
colonia do operários do monte Clio 
rolque, na província do Chichos 
(Bolívia , occupa-so da exploração 
de minas do brilhantes numa altn 
a do 18.800pés, ou sejam, approxi 

madamente, cinco mil metros acima 
do nível do mar. 

Tém sido bastanto freqüentadas 
Interessantes a» sessões da Socie 
dado de Medicina Citurtóia. 

Na sessão dc anto-liontetn, foi 
apresentado pelo sr. dr. Daniel do 
Almeida um doente que, poitudor 
de um mal porfurante do pé direi-
to, ha perto de vinto annos. se acha 
completamente restabelecido, com 
operação praticada por esto eirur 
gíão. 

Essa operação, que nos dizem ser 
pela primeira vez feita entre nós, 
consistiu na distenção forçada dos 
nervos plautures, segundo o pro 
cesso aconselhado pelo professor 
Chipault. 

O doonto foi examinado pelos 
médicos presente.; á sessão, i :;tr 
)s quaes estavam os drs. Silv 

Araújo, Bcnicio du Abreu, Chapôt, 
Terra, Guedes do j.Iollo, Worncck 
Machado e outros clínicos, quo vo 
ríiiearam o seu completo restabele 
cimento. 

Está em S. Paulo, e honíem nos 
distinguiu com sua visita, o or. Fran-
cisco de Paula Oliveira Borges, 
nosso illustro correligionário resi-
donto em GuarutiUguotá. 

Para o cargo do inspectores mu 
nicipaes, foram nomeados: dr. Ar-
tliuv Moreira do Almeida, da villa 
de Pedreiras; Raphael Augusto do 
Souza Camiins, ila cidade do Tietê; 
capitão Emilíano do Freitas Moraes, 
da villa dos Pinheiros, o Adolpho 
Pauliello, da villa do Cajnrú. 

O diroctor do Instituto Agrono 
mico vai enviar para Araraquara 
r.00 mudas do oucalyptus, jiara alli 
serem plantadas. 

Foram concedidos lõ dias de 
licença uo promotor publico de Ca 
conde, bacharel Ovidio Badurú. 

Força Publica. 
E ' hojo superior do dia o mnjot 

Nascimento Pinto ; o regimento dará 
um official para ajudante do dia ; o 
1" batalhão, a guurnição da cidade, 
respectivos officíae» o um para ron-
dar o distrieto do Santa Ephigonia ; 
o 2o, a guarda da Correcçio o tres 
officiaes para a ronda dos distri-
ctos; de promptidão, a banda do 
musica do 2", batalhão, quo tocará 
lia parada. 

Uniforme, 10". 

Obtcvo dous mezes do licença o 
dr. José Luiz Coelho, inspcctor do 
estradas do ferro o navegação, o _ _ 
Vicente Chaves, amanuenbo du Ins Igatilho uo iluacanço. 
pectoria de Torras. | rito socogou. 

C 0 1 . L I E C T A N E A S 
Em 18-13, era eu um rapaz do dez 

oito annos, tão extranho como hojo 
á política eleitoral. Achava-mo nos 
subúrbios do Villa líeal, em uma 
aldoia, e sendo-me forçoso á meia 
noite passar para outra, encontrei 
me na estrada com um grupo do 
homens, á testa dos quaes sobresa 
liia uma creatura do casaca, nisa, 
ou o que quer que era quo tinha 
abas, em disputa do maioria com 
os respectivos collurinhos. A tres 
passos arredados dc mim, gritaram 
todos, ]iara melhor so fazerem ou 
vir : 

—Quem vem lá '! 
— Sou eu. 
—E quem é você ? 
— Sou... eu. 
—Faça alto, ou... morre ! 
Fiz alto para viver. São ladrões 

com disciplina militar, disse eu 
commigo. So pelos sous regulamen-
tos o corpo for inviolável, não ice 
podem prejudicar muito na fazen-
da... 

Approximarntiise. 
—Então, quo faz você por aqui ? 
—O quo faço ?... sigo esta estrada 

quo vê. 
O coiniiianduuto da ferça poz o 

O meu espi-

« X n x - y 

Presidente, dr. l i ippolyto do Ca 
margo; promotor, dr. Freitas tiui-
marães; escrivão, Bocca Júnior. 

Entraram hontom em julgamento 
os réo i Victorio Barricoldi o Silvio 
Bvumelli, acousados do crimo do 
furto. 

Defendidos jielo dr. Jorgo Aym1 

beré, foram absolvidos por 7 votos, 
Hoje: entrará em julgamento 

processo em quo é réo José Anto 
nio dos Santos, por criun. do roubo 

O i in /eúi dos Artistas, de Campi-
nas re.ilisa amanhã, nos salões do 
t.'lub Semanal, a primeira partida 
des to auno. 

Gratos pelo convito. 

Café 
Telegrammas recebidos pelo J ir-

nal: 
NOVA-VOKK, 11) 
Ilontem o mercado fechou com 

baixa do 4[8 e no disponível, do 
pontos nas opções do março e calmo 

líio: N. 7, disponível, 5 3[-l conts. 
o N. S. 5 1[2 c. por libra, contra 
!f l['l c. o 8 7|.H c. no atino passado. 

Opções: março 5.10 c , maio fi.20 
c., setembro 5 50 c. o dezembro 6.(55 
c. por libra, contra março 5.15 o, 
nu segunda-feira, o março 8 00 c. c 
maio 8.65 c. no auno passado. 

Hojo abriu frouxo o com baixa do 
10 pontos. 

AVUE, L(I 
Na terça-feiia o mercado fechou 

sustentado e com alta de 25 c. em 
algumas opções. 

Março 34.76, maio 35, setembro 
35.60 e dezembro 3!! francos por 60 
kilos, contra 34.50, 34.75, 35.25 e 3(j 
francos no dia anterior, e março 
6(5.25 o maio 6(5.50 francos no anuo 
passado. 

Abriu hoje sem alteração das co-
tações o calmo. 

HAMBIEGO, 1(5 
O mercado feclion na terça feira 

com baixa de 1[5 pfennig em algu-
mas opções, com egnal em outras e 
calmo. 

Março 28.25, maio 28.75, setembro 
29.60 o dezembro 30 pfennigs por 
meio kilo, contra 28.50, 28.50, 29.50 
o 30.26 pfennigs na segunda-feira, e 
março 46 o maio 4(5.25 pfennig» no 
anno passado. 

Hojo abriu sns tentado, mas com 
baixa nas opções do maio, cotando-
HO março a 28.25 e maio U 28.50 
pfennigs. 

(Commercial Telegram Hureaiu) 

S. Paulo, 18 de março de 1898. 

Tabeilas de eambio affixadas boc 
tem: 

LONDOn BANK 
Não «fftxou tabeliã. 

JOÍO DH1CCOLA A OOMP. 
Af «xott a tabeliã dc (5 3(16. 
BAKCT? «0M.-ÍKSMO K INDtBTIIIA 
Sacou a G 3(10. 

BANCO ALI.KMÃO 
Sacou a 6 6[32. 

CAMlLLO CBKSTA A COMP. 
Sacou a (5 3J1I5. 

BASCO D l S. PAULO 
Não affixou tabeliã. 

BB1I1SH BANK 
Londres « 3[1(5 G 1]16 
l>aris 1.547 1.678 
Hamburgo . . . 1.908 1.948 
Itália — 1.631 
New-York . . . . — 8.240 

BANQUE FBANÇAISB DÜ BRÃ9IL 

Sacou a (> 3[l(i. 
Tabella fornecida hontem pela Ca 

mara Syndical dos Corredores : 
Londres 6 7(32 6 3[32 
Paris 1.534 1.6(5(5 
Hamburgo . . . . 1.894 1.9a3 
Italia — 1620 
Portugal «50 665 
NüwYork . . . . — 8.133 

Soberanos, 39$ti00. 
Sendo os extremos: 
Contra banquoiros, do G 0[1'1 o G 

1[1. 
Contra a caixa matriz, do G 3jlG 

a li i|i. 
Papel particular, do (5 9(32 a G 5illi 

B O L S A D E S. P A Ü L O 

1 7 - 3 - 9 8 
OKFKETA3 

Ve. r« C " . 
Apólices geraes. . . . — — 

• tom 4°[0 em 
ouro. . . . . . . — — 

> do Estado — 930$ 
Letras da Camura . — — 

1°. emprostimo . . . — — 

2o. ' . . . — — 

f . > . . . 72$ 
50. » . . . — 72$ 
<i". > . . . 55$ 48S 

ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio olnduslria. 290$ 270$ 
Constructor o Agrícola. — 70$ 
CreditoReul du Cartei-

ra hypothecaria . . — 120$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil do Santos . — — 

Ribeirão Preto . . . 160$ — 

Santos — 80$ 
H. Paulo 121$ 117$ 
União de H. Carlos . . — — 

> • > > int. . — 200$ 
• > » • c.40 «[o. — 80$ 

União do M. Paulo . . — — 

» • 70$ . . . . 30$ 215$ 
• > 110$. . . . — — 

» » 60$ . . . . — — 

Industrial Amparense. — — 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 
95$ 

550$ 

80$ 
60$ 
10$ 

Agua e Luz. . . 
Antarctica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões e Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
Gaz de S. Paulo . 
Lupton 
Mechanica . . . 
Mogyana. . . . 

> int 
Mogyana ex dividendo. 

• som 49 °[o. . 
Panlista 
Progredior 
StupakofT — 
Telephonica . . . . — 
Viação — 
Mercantil o Industrial. — 

L E T R A S HYPOTHECARIAS 
Banco de Credito Keal. 70$ 67$500 

i i » 

da 1«. série . 73$ 70$ 
Dniio . . . . 70$ 68$õ00 

DEBENTUI íEB 
Comp. Agua e Luz . . — 73$ 

Viaçio. . . . — — 
Bragantina . . 150$ 100$ 

— 400$ 
— 90$ 
— 121$ 

232$ 228$ 

- 100$ 
218$ 2-ló$ 

— 36$ 
— 35$ 
— 60$ 

30$ 

I ÓItA D A BOLHA 
ÍÍXI aeçõe» da C. Paulista, a 215$ 

10 letr.it do 1J C. í l*al, » GSIKM. 

i IIOBA orn<-iAl. 

60 aeçúcs da C. Paulista, a 21"» 
100 > > • > a IMW. 

P I I A ^ A D O COMME1U IO 
Inspoctor do mes, sr. João Antô-

nio Juliáo. 
C A M B I O 

MKBCADO DO BIO 
Communieaçõos recebidas e alfl 

xsdas hontem : 
A's 10 horas 

Bancário, 6 7(32 o G 111 
Particular, ti 1[1 e ti 9|32. 

A s 3 b^raii 
Bancario, (5 7|32 o 6 I|t. 
Particular, ti 1)4 e 6 9(32. 
Mercado, frouxo. 
baquos sobre S. Psnlo, a ti 3(1(5 

o J5 7(38. 

UltBCADO na SANTOS 

A's 11 1(2 boras 
Bancario, 6 7|32. 
Porticular, (5 "[32. 
Fecha estável. 

A's 1 í horas 
Banrario, (5 3(16. 
Particular, •> 7[32. 
Mercado, paralysado. 

A 'ü3 i hora-s 
Bancario, <i 3(lfi. 
Particular, 6 7(35. 
Mercado, parulysado. 

MEECAOO DE CAfÉ 

Itio, 17, ás 10 l:o»>» 
Entradas. . . . 7.266 saecas. 
Embarques.. 9.931 » 
Vendas 22.000 
Btock, 296.962 saccas. 
Preço, 11$100. 

SAKTOS, 17, ás 11 i horati 
O mercado de café abriu muito 

fronxo. 
A ' 1 hora 

Mercado, calmo. 
A's 3 J horas 

Mercado, frouxo, na base do ;-i$30U. 
JIAI.AS vt V A EU110PA 

MarçJ 
Dia 23 - Magdahna. 

> 29— Orellava. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPORES ESPKBADOS NO 1110' 

18 Gênova e esc., Matteo B 
18 Marselha e esc., I.esAwls 
l.S Porlos do Sul, Jtaipava 
19 Lisboa e esc , Hei dc I'irt •vjal 
20 Houtliampton o ess , Aíilc 
21 Portos do Norto, Brasil 
22 Rio da Prata, Alar/dalena. 
22 Londres e esc., Ilostt 
23 Liverpool o esc., l.aasei 
23 Rio da Prata, Froienec 

VAP 11ÍES A 3A11IB DO ltlO1 

18 Pará o esc., Gnajará 
18 Montevidéo o ese.. Satcllitc 
18 Caravellas e esc , Mw/ui/ 
18 Victoria e esc., Oni/w. Alcim 
19 Santo.", Awfuslo Leal 
19 Portos do Sul, It-iipava 
19 Hamburgo o esc., At.iu-onau 
19 Nápoles o esc , Minas 
19 Rio da Prata, M itteu fú u-zo 
19 Rio da Prata, Les Awltu 
19 New-York o esc., Gíllilitc 
21 líio da Prata, f i l e 
22 Gênova e Nupolts, Sn ruiu 
2 Montevidéo o esc., Desh ero 

23 Sonthampton e esc., Mayilalena 

VATOBEE ESPEBADOS E^' S ANTOS 
20 Rio, Matteo Brvzzo 
20 Rio, Les Andes 
20 Bio, Aiu/iisto Leal 
27 New York, Asialie Trince 
27 Rio du Prata, Eastcrn 1'rince 
27 Mont. o Buenos-Aires, La j"lala 

VAPOBES A SAHIU 1)E SANTOS 
18 Mont. o Buenos-Aires, Les .INIÍCS 
18 Bueuos Aires, Wasliiui/lun 
20 ^larselha o esc., Proeenec 
21 M. e Buenos-Aires,Matteo JJru-~o 

I.A VKI.OCE 
O vapor Matteo Bm.-zo aaliirá do 

Santos, a 21 do corrente, para Jlon 
tovidéo o Buenos-Aires. 

O vapor Saeoia subirá do Rio, no 
dia 22, diroctamente, paia Gtnova 
o Nápoles. 

LINHA LAMPORT & HOLT 

O paquete Galilen sahirá do Rio 
amanhã, para Bahia, Pernambuco e 
New-York. 

SÃO P A U L O R A I I A V A Y 
Movimento de hontem : 
Santos—Carregados no armazém 

118 vagons; descarregados no ar-
mazém, 162 vagons; fornecidos uo 
caes, 145; carregados no mesmo 
133; ficados vasios, 12; á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 96; entraram 12.844 saccas do 
café. 

Serra— Correram 75 viagens, re-
presentando 300 veliiculos. 

Braz—Carregados com vários gê-
neros, 61 vagons; descarregado», ÍOti 

Pary—Carregados com vários ge-
neros, 131 vagons; descarregados, 
97; idem, com materiaes, 72. 

São Paulo—Carregados com vários 
generos, 73 vagons; descarregados, 
59. 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paulista, 216 vagons; á disposição da 
mesma, 18; recebidos da mesma, 180 
cargas demoradas para a Ytiiana, 10. 
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OrSPEPSIAS 

I N D I G E S T Õ E S 

COLICIS 

fluir Cirainaiiv* 

W o r n e e k 
R' «a» «U"4li-ímooU»J,> KM IMiml 

," •KáSSr rww"* 
m r » Iliin-. I«, KMtnU 

O tlte. MiUllcia 
*aa l a b « I I I I H M I , ru 
l||< t » , |H r|nrlHtl,'i>r* 
" < » , ll itub-neiaa, 

A • ! « . 

Vende-se em todas 
as gharfttacias a dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

RUA DOS OOR1VES, 73 

Itio úv Janeiro 

I . 

" « * « l tij 
wU<*» Miei 

PÍLULAS 
Pup f l i ü va t 

B 

Depu r a t i v a s 
DO 

D r . A l l a n 
MMM da aaaeaaa«l« M l l l m 

4e> Um |>rt>«wl<i ,|U>- u l u imIuU» 
BOMILU, uiua « «magoai r - i « « k l a o 
M o lml<>« ua |. i..|« l u m i i i i » « í nua 
4*t>uraiivi> InfalllVal . |a>r , ..n.nqttfU 
l'«* lu.dr.Ua. a* nula lati u i a < lu 
•doa» nu MIM r u p u ^ u JatUeloao. a 
uJ » • • ch» lu« l cuiu Ioda i r i i v . 

O rcg nerador do 
M n g u a 

O MU UK Uiu OXlM BOM eaUlalla, 
t»-m r«*Kit«rUu . |«»U'Hi avr l»tu*da* 
nu todo u IVUI|HI, mm aimUr utu 
4 » al«ua> ua cuaiiuuua urdlaanua da 
«Itla. 

V\-Hi Um-u em Ioda» as pkrmmi 

rins » érotiarta.% 

D E P O S I T O 

fluidos Ourives, 731 

fHÜlbs k aiUpyriia 

COMPRIMIDAS 
M 

V , " W e r n e c k 

Especifico contra 
• n i a q u a o i a , 

• • • r a l g i a t , 

r h a H n a t i s n t s , 

tu., tu. 

Cada Paallllia encara HA senti 
Urawmaa <1* «nlvpirina chimicaiuen 
Ia para 

A wityplrtaa «niupriutiiU aonaava 
lula. Ua aa anaa |<ro|irimtadaa Ibera 
peutleaa dlaaoltc «u otMti a máxima 
rapidea n a i l n l rai aoutacto rum 

liquido». 
IVla» aaaa InalgnifleaatM dlmeti 

aòaa fa<la |iaatllba ufto excedo o la-
na uUo d « uiua pílula, | iodem aar 
adiuiuiatradaa aa crlangaa 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres-sezOes 

fatilbas de quiiiie 
O E 

Weri ieuk 
( B J - » u l p h a t o - f l u l p h a t o - e h l o . 

rhydrato-brumhydrato • vale 
rianato.) 

(larmnla a enra daa fabraa In ter 
mltleuU, aaaAaa, ou molaatlaa l>ald 
oa auaaaaaua obt id i » polo d latina loa 
alinlaoa daata Capital a doa (Uvanoa 
KaUJtM <|nn prewrevrm naa aenipra 
oum folia raaultado. 

Na ihbm da nua paalillia diaria 
manta oa uma dc dona em doua diaa 
i uni proacrvatlvo M-«uri> <fn (|«o ae 
du« « m avevir w Indivíduos quo lia 
tiitaiu ou vlajaiu om aonaa |«luatraa 

Exigir sempre as 
Pastilhas de Quinino 

de Werneck 
A ' « a i i i a « m t a d a t 
B p h a p m a e i a s • i r a > 

a a r l t a desta Capital • dou 
C a l a i a a . 

DEPOS ITO i 

73--lii 4*1 Ourives,—73 
K t o d e J a n e i r a 

MJ- i* J. •jLltamnlr 
m m m 01 psiiB rannna 

S a b ã o 
D E I C H T H Y O L ] 

l a b l l n i a i o é m 

W E R N E C K 
O aao daata aab*o diariamente 

cura aa 
dartbroa, ea««maa, eui|i<cana, 

lirobH-Jaa, oU 
Kxlipr aeni|tr<i o 

HaUo do IrktliToi a 
Hulillniadu ua 

W a a a u a 

M Ü TODA» 

• • p h a r m a o i a l 

• d r o g a r i a s d a a t a 

O a p i t a l a d a a 

E s t a d o s 

AiposíU 

7 3 — R U A D O S O l . " Í I V E S — 7 3 

Rio de Janeiro 

das crianças 
DM 

V . W e r n e c k 
Altme*!o lompUlo 

hwIliHM rwlhrlitea. lirill i i imij 
f taelemaf a farinha daa arianfaa. ro-
atu o Metta* aMeientn |«m aa *rt«n< 
( «> i|iiu tao aa deeaaMnar a nam 
t"daa atiuellaa ijnn n i o | w b a if»«e 
rir oa «fioieatoa ordloarioa. 

l í s n d s - s s a a i t a d a a 

a a p h a r m a o i a a a 

d r o g a r i a a d a a t a O a -

p l t a l o d a a E a t a d a a . 

Deposito 

i o lios oimvEs, 

173. 

Rio de Janeiro 

f lodo-Phospha tido 

V, WeVnack 
Amrmij, 

fjrmp*iiU*MO 
0< rraitlladua oblUua aoaa a »'í 

a i * t » » » fÃufkthtÂ» im Wtrmtk. \»-> 
* * M 4 WMÍMI» O valor M T M H 
pv«|«rk<ln n» traUMeii l » da anemia. 
• libnaM , lTja|>ball>nM>. <wr»|>t>Mloa« 
• lurl-<ank-aa B' aan»»altia«tn Aa »a-
alkiraa uraviJaa, Aa aiuaa da letla, 4a 
«Uneeu a i » a»a»aalaa<aa»aa dtui 
0 li iflaa frarea 

AUtaUU «a WM4ru> efft itna d< » 
ai |ire|iaruilii ia aaa dra. Franauro 
<tat 'a» lr» 4ialáa<>, l 'a>« L>< u » , Mar 
e i » taaalraiil i , t ' «o » du <'arv4lh i, 
IVralra da 1'uulta, I ar l i » (Jfv-a 
1 lu|iiil l ' i i ' tw l , IVrtura ita» Nt rra 
MTiiiwiil'itiliriin, Oaioa ( V I M l ie c 
rn|ur V i i w l . 1'artra Nina. I 'ara<im 
ila l'«ii||4, Eiluanlu de llarrua, ha 
l^tru Anlo l' irl. IU, tbaUigav^ L. 
u a a nuitua o u i i w 

A' VMela rra lieUa Aa pltarnaaiaa a 
ilragariaa daata (Upttal a doa Ea 

ÜKPUMTU 

R u i doa O u r l v i a . 73 

a t a d * J s i i a i r n 

P I 1 J U N O L 

Werneck 
O mtlMor Uâ* dtMH/-

kyguHM A » . 

Desodorante,s 
Antiseptico, 

Desinfestante. 
Effioaoia in-

contestável e su -
perior a todos os 
pretendidos agen 
tos antie-pidemi-
C08. 

K«c<ira ( a r t i i lu da aalnb ri tia 
.tapabliea a uartl«»lar 

Vanduin *e um t o l a » M pb em.» 
aiaa • drogaria» daata l 'a 

pitai a doa Katadoa 

R u i O u r i v e s , 7 . » 

I1IO DK JAN K1KO 

A' Y E i D Â E M TODAS AS PHARMACSAS E D R Q £ A R ! A S I » r <i« 

^ D e p o s i t á r i o s p a r a o T S d e S í . F » a u l o : ( I M 

B u g i D i r e l t a , l - B A R U E L & C O M P A N H I A - - L a r g o d a S é , 2 

m T \ n » s Maohina para matar formigas (Ainni i tv 
•Q Ç O M M E l t r t O U E a r A O L O . 

M K D i r o a 
Moutrr i * nra OI.HO».—DK. T H E O 

iKJMlltu TKI.LEH, oAíuluta da 
lloueficoucia l'ortii«^;oK« denta ea 
pitai, r i iulcrco da CLINICA do» 
OLIIOij da faculdado du Me.líelua 
110 Itni do Juueiru. (JonMiltono : 1 
111 ir.» de S. .T,iào,lii, da nmu as 4 da t. 

1>". EI - «NIO HEUTK M e d i c o ü p e 
railur. lCspvcialiata tm moléstias 
ilns vias «Itinarias. 

Uoa«ultorio : Largo H. ll'-uto, n. 
lá. do 1 ás J Coras 

ili.sidrncia: ru i Floroncio d Abrctt 
u :ia.-(.8oliradov 

DIU voK.V MABIR RKKOTTB—Modioa, 
OPERADORA o Parteira E»|>CO!a!i.ii 

ILTJS — DOENÇAS DE N^ulioraa e molo 
«tias dos o l l f s Uoiisultns, lurgo ILA 
Sé. N. do me io d i a ús .*» LIBRAS. Ite 
wilen ia, ladeira Santa Epliigeuia.ÜÍ 
I!W |x:ude a chamados. 

A . Moi:na. Correctur — Eucurrega 
BO do negociar cniabiacs o puleis 

do erudito. Escriptorto tio salão da 
Traça do Commercio. Telephones 
da Traça do Comniercio—Caiia pos 
al. 

DIT. ILOBA I)K MAGAt-HÍrnS.—Eüpocia 
lista tm moléstias dc .senhoras e de 

«ria.L'ÇttB. Consoltürio : Largo do Pa 
lacio u. 7, das 12 és 2 d « t"itde. Ko 
sidencia : rua dos fiuayanaaes.n. 129 

Oa ADVonanoa naa. Vn.LüaoiM, llr.a 
CLTI. A RO XF! FEICITA* I SAMPAIO 

VIAKKA.— Eneriptorio, rua Marechal 
Uoodoro, 10. 

Coi.i.aom CIIMNASIO ía rAxr iL — 
Arauida Hvgieuo|>olia - Caixa pus 

tal a. 4M.- Este antigo e conheci 
do cataileleciueuto pude ainda re 
celier alguua alntuous internos, meio 
enaionislas e externos. Enviam ao 
poupectoa.-O dircctor, FARIA TA 
prBKK. 

CISAS RECOMENDÁVEIS 
JuMO AMIXKS 1>K ABBKP.—Itna L)i 

rcita, n. 80, caixa do correio, 77. 

LIV11A1UA U O P 0 V 0 -
JoSo, u. 4. 

ltua de S 

COSIAI-KREIIIA & ÍIEUUOHIT.LA. - L O Í ' 
te, queijos, mnntelja ftesca, bebi 

daa fluas, 14, rua do Kosario, 14. 

D B . A B T H Ü B C . DE AI.MKIDA.—Espe 
cialinta rm molcbtiiui dn crianças 

llesiilencia o consuitoiio: llua do 
(Jommercio, 42,ilonsnltas das 12 ás 2 

Os nus. An.NAI.no YÍKIBA DE CAI: 
VALHO E L n r T E B E I R A B A R S E T O 

l i na de Hfto T.-nto, B3, consultas da 
1 ás 3 da taiite. líoeidcncia: dr. A. 
Vieira, rua Y)iiranga, 8, e dr. L . P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

D R . \ :HIRA ns M U T , O . — T i t u l a r de 
Varias aetccinçGc! médicas, ex di 

reçler âp dlvorftoa hospitaes. 
f,Y;íir»'í» rfr inolentias intirnu e exhrnai 

VXtiiKtülcArio o lJesidencia: roa l i e 
go Frcitan, 11. Villa Buorrjue; con^ 
snllas, <le b ás 10 ua manhã e das 3 
as 6 da Urde. 

D B . VÍUIATO BRANDÃO. — Kyphilis, 
Vias urinaria», utero o operajõee 

—Bosidencia rua da Liberdade, £>(>'. 
Consulíorio: rua IO di» Novembro, 
28, de 1 áa 3. 

Du. U. 1I0MKM ]1K MELLO.—Modico, 
espocialidudus: moleslias mentaes 

e nervosas -ltcsidencia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 36, al 
tos do liunco Francez. 

Dn. BITTKKCOUBTIIODIUGUKS.—Besi 
denciu, Largo da Liberdado, 37 

Coiisültorio: ruu 15 du Novembro,26 
ao meio dia.Telephoue, 801, 

D E N T I S T A S 
Dr. Mai/cr tia lonscca 

DENTISTA 
Bna do Dr. Falcão, n. 1 

L)r. Wormt 
Especialidade: ourilicações, den> 

tudurus o dentes a pivot, rna Floria-
D" 1'eixoto, f>!). (Antiga Direita) 

J. IV. Chachniann & Filhos 

DENTISTAS 

Largo da Sò, u. 6— S Paulo 

A D V O G A D O S 
DHF. DINO B U E N O E ANTONIO A . 

(i«oiks NOUUEIUA. Eücriiitorio,[tro-
vesjiii ila Sé, 12 A. Das 10 ás 4 ho-
ras ,l.i tarde. 

Bi ; F. T I I O M A Z D E CAl i 'VALHO 
Advogado 

C a s a B r a n c a 

0 ADVOGADO DE. GABRIRL LES8A 
— l''.iL';]],iorio: rna da Quitanda,n. 2, 
residência : ladeira de Santa EpLige-
nia n. 11. (Sobrado). 

L r i z DROCKT.— Correspondente do 
Banco de Santos- Iina de São Bon 

to, n 22—Caixa do Correio, 235. Es 
criptorio commurcial e administra 
tivo.Descontos de ordens.O escripto 
rio ueha se aberto depois da «hegeda 
dos 

SEGQÃQ LIVRE 
(•rande Hotel Pinilisla 

X 1'BAÇA 

Ha cerca do eiuco meies o ar 
Justiniano Antonio da Cunha, r e 

Bidonte cm Bibeirüo Preto, fez, sob 
o titulo acima, varias publicações 
de um aviso <á praça •, cm que di 
zia tçr penhorado meus bons pela 
quantia de 30:000$, procurando 
com isso trazer o deseredito a meu 
eBtabulocimonto, quando eu única-
mento lhe tinha firmado uma escri-
ptura do ponlior de alguns bens, 
em garantia do emlosso que o mes 
Hio firmara em duas letras no valor 
total do trinta contos do réis quo 
tinham sido descontadas no Lonúon 
Brusilian Bank. 

Do produeto do taos descontos 
tive necessidade para o pagamento 
ele quinhão social do meu ex-socio 
sr Èniilio Vinas, quando amiga 
velmontu foi dissolvida a firma V i 
nas iv lionino, então proprieturia 
do hotel, cstabelccimento esse que 
sempre mereceu a confiança da 
praça, o quo continuou merecei a, 
aposar das publicações menciona 
das. 

As duas letras endossadas polo 
. Justiniano já sn ficham pagas, 

tendo eu roalisado os respectivos 
pagamentos muitos dias antes do 
seu» vencimentos. 

Fica, pois, a praça sabendo quo 
quantia alguma devo ao sr. Justi-
niano Antonio da Cunha, que nun-
ca chogou a «penhorer» os meus 
bons, c fica sabendo mais que não 
tem o mínimo valor a eseriptura de 
penhor quo firmei, uquo só prevale-
ceria no easo de não sorem pagas 
as alludida» letras. 

S. Paulo, 8 de março de 1808. 
LI "> PEDRO BONINO 

E L I X I R M . $ í ! R » T 0 
José Marques Nobre, do Cravi-

nhos, eslava cheio de syphilis e hu 
mores syphiliticos, como nunca se 
viu: soflreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «El i 
xir M. Mornto», qno se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da Só, 2— 
Casa Baruul & C.—São Paulo. 

JABOTICAnAL E ARARAQITARA 
O advogado Luiz Gonzaga de Oli-

veira Costa 

DR. AÜTUUR CKSAR G IJIMARIES, A 
L. SANTOS WERNKCK.—E solicita 

dor llilmiro Lnitc. Escriptorio: La 
go da Sé, n. 2. liesidencia: do dr 
A. Guimarães,Estação da Agua Bran 
«a,<ln dr. Womeok,Largo dos Guaya 
nazos, 6. 

Ribeirão Fre to—João Braz do Oli 
veira Arruda—advogado, r j a São 
Sebastião, n. 70. 

ADVOOADO.—O dr. Luiz Frederico 
liangul de Freitas mudou sen e s 

«riptorio para a rna de S. Bento,4-^ 

Os DBS. BRAZII.TO MACHADO E AL-
CANTAR A MA» .H ADO — A«lvO. gl JOS — 

Residência: a rua Aurora, li. 10. Es 
•rifitorio.á rua Direita, n. 15. Bfiiico 
de Credito l ieal du tí. Paulo 

Com certeza 
Devido á estação calmosa, á in 

fluenza e febres du min caracter, a 
amarellau outras, têm tido procura 
extraordinaria as 1'iltílun tudorifica» 
de Luiz Cariou, seguindo-se o dire 
ctorio quo acompanha a cada vidro. 
Vendem se na Drogaria J. Amaran-
to it C., na casa Lebre, Irmão ifc 
Mello o Diogo Mendes, em Dous 
Corregos. 

PM CONSELHO 
As mães do f imil ia quo tiverem 

em casa um vidro do Óleo calmante 
de S. Carlos, terão um vordadoiro 
romedio para curar do momento as 
dõres do barriga e dos ouvidos das 
crianças, quo tanto soürem. Von 
dem-so na Drogaria J. Amaranto & 
C., o na casa Lebre, Irmão & Mello, 
e cm Piracicaba, na Pharmacia Ne-
ves. Em Taubaté, Pharmacia Al-
lemS. G—& 

Amparo 
Um chefe político daqui quiz li-

quidar, a púu, um adversario quo 
teme. p 

Otfcreceu dinheiro e não foi ac 
ceito. 

Houve mais vergonha cm quem 
recusou do qno em quem propoz 

A política hoje úde Chanaan - nes-
ta terra, só correm rios de leite. 

Ma» talvez para o futuro servirá 
melhor mamadeira do brio o de ca-
racter para ensinar o povo a ser pelo 
menos sério. 5—2.. I 

Mudança 
O advogado F. P. Rabello a Ml 

Ta participa a aena amigos a cllcn 
tos une lundon a sua residência pa 
ra o largo do Aroucbe, n. til, conti 
nuaudo com o escriptorio i roa de 
S Bento, n. 98-A. 10-7 

Vlalin Camallio 
(No i da kola, quina, coca e cal cio/ 
Anemia, doenças do e«tom ago, 

caneaço, impotência, fraqueza. 
Vende ao no largo da H(, 2 - B A 

B U E L A C. .'até 3 1 - 4 

X Mil Amei li a 
COMPANHIA IIEKtUl aos ÜB VIDA 
O abaixo asslgnado, como repre 

sentante noato Estado e Sul de Mi 
nas Ueraes, da Companhia de segu-
ros du vida A Sul America' , de 
clara, paia os lius convenientes, quo, 
tendo sido nomeado agente deste 
Companhia o sr José Abraham, to-
dos os aewuros quo forem pelo mes-
mo realisadon serão validos e garan 
tidos pelo abaixo as:>ignado, como 
represem ante da Companhia. 

FKBN «NDO D B I Y I P S 
Bepresentante <YA Sul America, 

rua 16 de Novembro, n. 31 - São 
raillo. 3 -

Ilimo.hr. Ilonorlo ilal'mdii 

E' para cumprimento do um de-
expansrto do ineu regosijo 

alio 
do meu 

prazer de vos 
ver 
que teni 
ver. 

Não fóra a minha oocupaçio, e 
viria pessoalmente testemunhar vos 
a mtnna gratidão pelo motivo desta. 

Eis o caso. Minha mulher, sof-
frendo ha longos annos de terrível 
astlima, experimentou quanto me 
dicaiüento apropriado houve, o ul 
timamonto, só a podei" l e injecçõcs 
hvpodermicas do morphina Con 
seguia algum allivio ; mas este mes 
mo allivio já ia faltando, porque 
começava a tornar se rcfractiria aos 
poderosos effcito<< da morphina. 

Imagine as vigilias porque pas 
samos, os desgostos que nos aca 
briluhavam, assoberbados pela nc 
cesaidade do, alta noite, incomnu-
dar o nosso medico, sempre hábil 
e solicito, (.'orno este, muitos ou 
tros facultativos distinctissir.ios fo 
ram consultados, e a terrível mo-
léstia zombou sempre do suas pre-
acripçêes, at<? qtla um dia, guiado 

los jornies o conselhos insisteu 
tôs de amigos, convencido da efii 
cacia do vosso poderoso xa<ope de 
jatahy, mnnjci vir alguns vidros, 

seguindo cstrictanieutu o sou di-
ectorir; após 25 vidros, minhu mu-

lher ficou ;inteiinnionto livre da 
moléstia que a definhava dia a dia. 

nós, do desanimo que nas mar 
ty rijava. 

A nossa ex doente, que se limitava 
certas e determinadas refeições, 

hoje como do que lhe appctoco o 
nada llio foz mal. inclusivo fruetas, 
quo eram seu maior inimigo. 

Engorda quotidianamente, mos-
tra se bem disposta o alegre, deven-
do esta felicidade no vosso <Alca-
trão e Jatahy ! I 

A espontaneidade com quo mc 
pronuncio constituo o melhor attes 
tado que vos posso ofterocor o, já 
que me desempenhei do nm dever 
sagrado, só mu resta podir-vos quo 
acceitois o meu profundo reconho 
cimento, podendo fazer desta o uso 
que vos aprouver. 

Cordeiro do Cantagallo, 25 de fe 
creiro du 1805. 

ERNESTO DE OLIVEIRA L I M A . 
A firma está reconhecida pelo ta-

bellião ,J. F. do Figueiredo) 

Toste», bro nchitet e aithnia são cn 
radas eorn o poderoso Peitoral Pa 
rran»4Dsa A venda em todas as pliar 
macias. 10-10 

El ix i r M . Morato 
Ceaario Motta de Casa Branca 

leve feridas nas pernas, cinco annos 
Cnrou a« unicamente, tomando o El i 
xir M. Morato, qno se vende na rua 
Direita, n. 1, casa Barnel A C-—8. 
Paulo, largo da Sé, 9 

Matric 

Pós da iiifaairia 
PARA 

DENTIÇAO 
Bemedio lioineopatbico. preparado 

com uma ] ar.o especial da planta 
matricaria e livre do qualquer 
substancia nociva. 

Befresca a» gongivas, conforta 
crianças, facilita a dentição, ovita 
as desordens do estomago, a eó-
lica o as diarrhéas, a febro t 
insomnia, a tonsc o as com .ílsões 
tão communs nos dous primeiros 
annos da infancia. As crianças, 
com o uso deste remédio, tornam-
se alegres, gordas o sadias. 

Pharmacia Homeopathica 
P. BUTM 

Rua do Rosário, 3-A 
E 30—4 

BARUEL & G. 

E facto universalmente conheci-
do que jiara coitar a» febres perio 
dicas, qno têm, segundo os casos, os 
nomes de interiutttentos, torçâs, 
quartAs, ou febres de ac esso, a Me-
dicina dispói de um medicamento 
heróico: a quiuina. 

Esta substancia também tem a 
virtude, com idêntica eflicacia, de 
urar as nevralgias periódicas, on 

aquellas cujos aecessos dolorosos ap 
parecem em dias determinados e 
qnasi á mesnia]bora. Como, porém, a 

üinistraçfto (lesto medicamento 
ex \e, por cansa de seu fabor e 
mais outros motives, uma prepara 
ção especial, nerhuma, a nosso ver, 
é de mais commodo uso, nem em 
qne a ipiinina o.Tereea maiores ga 
rantias de pureza, do que as perdas 
do sulfato, chlorliydrato, brjnihy 
drato ou valerianato do quinins, que 
o dr. Clertan preprra por meio de 
um processo approvado pela Acade 
mia do Medicina de Paris. As de 
bromliydrato o do valerianato con 
vêm muito especialmente aos tompe 
ramentos nervosos. 

Durante o período das convales 
cenças das febres, a preparação 
mais efficaz o mais recomniendada 
é o vinho do ( juinio de A. Labarra 
que, approvado também pela Aca 
dem ;a de Medicina du Fal i » . 

A casa L . Frère, líl, rua Jacob, 
Taris, tem o privilegio da fabricação 

venda por maior. 
A varejo se encontram cm quasi 

todas as pharmasias de todos os 
paizeg. 

Todas as pérolas do quinina do 
dr. Clertan levam impressas as pa-
lavras : Clortan-Paris. 

A I I N A D O R lii|>polyto Vannler 
pianista, concerti o atina. Reca-
dos ua loja do musica do ar. IIol-
louder, 22, rna Benjamin Constant, 
residência Bua dn S. Joio , n. 
170 15 1 : 

Á L C O O L duplamente recti ficado 
em pipas do ferro de 600 litros, 
quintos c décimos. Vendem José 
Bianco A Irmão, á rua Santa 
Therci.a.-0-C. 1S - I I 

E S P I R I T O DF. V I N H O , garantido 
a 8$ a dúzia de garrafas. Vende, 
se ú rua L ibero Badaró, M. 
Bemctte se a domicilio. 15 - 13 

F U M O S 

Eu eni assim 

A exui." sra. d. Alexandrina Cas-
torina Vianna, digna esposa do sr. 
Francisco B. Vianna, rua do São 
Carlos, tossia horrivelmente o es-
carrava sanguo. Curada com o • Al 
catrão e Jatahy >, de Honoi io do 
Prado. 

Fraqueza geral 
O Vinho Boconstitninte de Kola, 

iQuinium, Pliosphatado, de Silva 
| Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

N, 

B a r u e l & O. 
1, K U A D U Í E I T A , N . 

L a r g o da Sé , 2 

E L I X I H n . M O R A T O 
Felisborto de Moraes, de Soroca 

ba; conhecido morpliotico ha tres 
annos, apparece agora são, mechon 
do no meio do povo, porquo usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vendo na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa BABPBL & C 
—8. Paulo. 

N E U R O S I N E P R U N I E R 

Um desengano 
O mais salutar dos depurativos é 
Licor antipsorico de Mendes, porquo 
genuíno vegetal e porquo não con-

tém arsênico, iodnreto, mercúrio e 
outros mineraoi qne tanto estragam 

estomago o os intestinos. 
Na quadra actual, cuidado com os 

mineraes por causa das febres rei-
nantes o das constipaeões o inlluen-
za qno estão grassando, e por isso 
muito tem angmentado a procura 
das Pílulas Sndorilicas na Drogaria 
Baruel rf; G'., im casa Lebre, Irmão & 
Mello, o no l . io do Janeiro, na Dro-
garia Silva Gomes & C., á rna do 

Pedro, u." 24. 11—5 

Companhia Antnretlca Pnullsta 
O abaixo assignado declara aos 

seus amigos o freguezes do inte 
rior. para os devidos effoitos, que, 
tendo a Companhia Autarctica Pau-
lista deixado do vender directa-
mente os seus produetos para o 
inte/ior, deixou aquella representa-
ção, ficando sem e f e i t o a procura-
ção quo linha da mesma Compa-
nhia. Outrosim, declara tor presta-
do suas contas do tempo em que 
foi representante desta Companhia. 

São I'aulo, 10 de março do 1898. 
3 — 3 CARLOS M A Y E R 

MULHERES 

A era. Maria Amalia, soffrendo 
muito do flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pilu 
Ias de TayuyA, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, do 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta do luenstinação (sus-
pensão), o gosa lioja perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas do 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins do Oliveira, do 
Tietê, soiTria do desarraujos no 
ventre, sentindo unia dureza como 
uma bola, que mudava do logar e 
tomando a» pilulas de Tayuyá, M, 
Morato, sarou o voltou o appotite 
tendo bojo mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 
das pílulas do Tayuyá, 51. Morato, e 
curou-so do desarraujos intestinaes, 
com dores no quadril, suíTocação e 
ancias de vômitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendom-so om H Paulo: lJarue. 

& C. 
N. 1, rua Direita. 

0 Peitoral Paranaense é o mais 
luuergico calmante para fazor cessar 
qualquer tossu proveniente du as 
tliina, bronchite, constipações em 

I geral : á venda em todas as pliar-
cias. 10-10 

Amparo 
Quando o dr. juiz de orphams 

manda intimar o coronel Luiz Lei-
te pura proceder ao inventario dos 
bens do seu casal, pelo fallecimen-
to de sua mulher 

Quando o dr. curador dos or-
phams se resolve a cumprir com 
seus devores de honesto funccio-
nario V 

Será possível quo nm chefe polí-
tico não soja obrigado a fazer in-
ventario V 

O escrivão de orphams denuncia 
ao juiz, quando sabe, para se pro-
ceder ao inventario, o o juiz não 
cochila para fazer, e, para o chefe 
político, a justiça ó vesga. 

Ku a justiça deixar ue proceder 
no cumprimento de seus devores, 
ontão ó melhor dizer aos mandões 

Viva a Republica ! 
6 - 2 . . . A Lei 

E S P E C I A E S EM < O R D A 
—De Jahú, Franca,Goynno 

Pão Miguel, todos garantidos pela 
sua boa qnalidailo. Vende se cm ca-
sa de Antonio Branco de 5Iiranda 
largo do Piqncs. 2 d. t. o qn 1 

João Adolpho ífazê rrfuprna 
da Esperança. -Iti-A. pelo motivo 
que ello já conhece. N i o apparecen 
do dever se So usar modos mais con 
vincontes. 3—1 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, de S. Paulo, victi-

ma de syphilis com as parte» lincha-
das, só poudo ter allivio o cura ra-
dical, usando o remedio indigona de-
nominado Elixir 51. Morato. Ven-
do so na rua Direita, n. 1—Casa 
B A R U E L & C., S. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

El ix i r M . Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy, 

morphetico ha dons annos, usou o 
Elix ir M. 5Iorato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos qno o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—casa Barnel & C. 
—8. Paulo, largo da Sé, 2. 

T í s i c a 

Paru os tísicos tonlio indicado 
sempro com admiravel resultado as 
pilulas ferruginosas do dr. Heinzel 
mann. 

Som excepção, tenho sido muito 
feliz enrando todos os casos no 
vos, como também prolongando com 
bem estar a vida daquelles já per-
didos. 

Opinião do dr. S. Sarmento (es 
pecialista). 

(Firma reconhecida). 

OB3IÍ11VAÇÃO 
As pilulas ferruginosas do dr . 

Heinzi^lman tar,:bom curam eflicaz-
mento a anemia, clilorosis, escro-
fnlas o llóres brancas. 

Vendem se em todas as pharma 
cias Deposito por maior, LEHB(, 
IRMÃO & TELI.I.O, único» agentes no 
Estado de S. Paulo. 

Silva Aranjo & C. pedem aos srs 
médicos, pharmacouticos e drognis 
tas quo não tiverem rocebido se as 
catalogos e pro-ços correntes a fine-
za de llios avisar - que serão promp-
tamente attendidos — á ma I o de 
Março, 3 - R i o de Janeiro. plO—9 

Peitoral de Cambará 
Aos nossos freguezes e ao publico 

om geral «cientificamos qne conti-
nuamos a ter grande depr^úto do 
acreditado Peitoral dc Camlxirá, do 
sr. Souza Soares, que rccebemo 
directamente da fabrica eu. Pelotas 

LEBRE IRMÃO íl MKI.J.O 
Rua 15 de Novembro, n. 4. 

dom torg. sei 

Paruel íf C. receberam o afamado 
Peitoral Paramente. 10—10 

V I N H O I T A L I A N O de superior 
qnalidade, garantido, a 10$ a du 
zia do garrafas. Vende se á lua 
Libero Badaró, 93. Bemette se i 
domicilio. 15 —14 

Negocio á venda 
NO 

INTERIOR 
Vendo so, om Boa-Esperança, mu 

nicipio do Araraquara, nm negocio 
de sêccoa, molhados e fazendas; 
tem pouco capital o 6 muito bom 
afreguezado. 

Vende so ou alnga-se também s 
casa, com bons commodos para fa 
milia, quintal bem plantado e pasto 
para animaes. 

O motivo da venda não ilesagra 
dará ao comprador. 

Para informações, com João Te-
gami—Bóa Esperança. 15—1... 

ISOUTftRIA! 
í i CORA 1'EHIA i 

em " *f OIM.'., com oi 
I CtO>!'JICLS DE Í H C K E T A M j 

Phtrmtctulir.ii. Prtatltd» com imdtlfia 
(7K1CO RXUXOIO IX7AI.IVBL 

MOFTITDQ «LOS KOSIMTAIS DE PAUIS I 
, t'rofmo.n r.u TUIIAH IS UIAUMACIAO , 

I0JE HOJE 

I . B I I . Â O 
JUDICIAL 

D E 

M o v e i s , l o u ç a s , r o u p a s e t c . 
O LEILOEIRO 

Alfredo 0. Pereira 
Com alvará firmado pelo meritis 

s imojuiz do direito da 2" vara do 
orphams e ausentes, a requerimento 
do curador da interdita D. Antonia 
Joaqnina. 

V e n d e r á e m f r a n c o l e i -
l ã o a o c o r r e r d o m a r -
t e l l o , 

HOJE 

LUIZ Ba\H,KETO 
Vejam o qno diz o sr. .fo.1» Ilncno 

da Camarg.i. «uperlntcndcnti" da pro-
priedade agrl<*ola da axma. ara. baro 
ueza da Limeira: 

Illmo. sr. F. Uptou 
S. Paulo, 2G dc fevereiro dc 1H96. 
Becebi a rna preza la carta datada 

do hontem, que com prazer respondo. 
Tendo feito applicaeão lia 5 raezes 

do ap|iarelho formicidn Luiz Panei» 
em dous formigueiros existentes cru 
terrenos pertencentes á r imo . sra. 
baroneza da Limeira, nesta cidade, 
obtive em resultado a extincç&o com 
pleta de ambos. 

Applicando depois em numero «>• 
peiior a 100 formigneiros, na lazer.du 
Aplmma*, propriedade da niosma exiua, 
sra , obtive o mceino resultado; asrim, 
pois, sou do opinião que nenhiinia 
Invenção mais apparecorá « n condi-
ções de rivalisar com e: ta 

Além da facilidade dc tráiiapoile o 
applieação, ollercec nma economia 
extraordinaria no formicida, por issu 
que, com uma U 'b dn referido liipii-

do, consegue se a extincçdo de H formigueiros do diversas dimensõoa, 
oecupando o tempo máximo du 3 horas. 

Couvicto estou de quo v. s. terá as mesmas informações do todos 
quo Itecrem uso do referido apparelho, uma vez quo observem as re-
gras necessanas. 

0 - 1 . . . 
D J v s 

Am." att.° o obrd0 , 

João Bucno de Camargo 
m 
Sinapismo instantâneo 

OVl 
P A P E L S X N V P I g A U O 

Frifind* por 

Schaumann & Meissner 
8. P A U L O 

E ' egnal ao importado extrangelrc, de preço muito 
ferior áquelle e de effeito seguro. Vendo se em tedas 
pharmaoias e drogarias. 

M S M l l l M 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
p«rttnazn, Broncnltes chronlaat, 

ixpectomçõn* matutinas, 

Tísicas, «te., «te. 

•"ir1™ IM CAPSULAS s 
EUCALYPTIKA LEBflUK 
A.O G U A I A C O L l O D O F O B M A D » 

VI J NumcrOMft cerliáCw» (ia Med.co* d* França acorppar.ham cada (rasco 
r;H!JIIII« Jinl: «BiRltCIà CEITRALj Fn S. Pnulo : 
SC faub.Montinartrc,Pari». J J. AMAFUNTK c i . 

o. TAULO 

Sexta-feira, 18 do corrente 
A's 11 1\:> horas 

R U A D E S A N T A T H E R E Z A , N . 4 - A 
A saber 

Camas para casados, dita para 
solteiros, dita para crianças, étagère, 
pedra mármore, mesa elástica, toi-
lette, cadeiras anstriacas, ditas de 
balanço, ditas para criança, ditas á 
phantasia, escrivaninhas, criados-
mudos, quadros, louças, porcellaua, 
copos do crystal, metaes ünos, gran-
de quantidade do lençóes de linho 
para cama, colchas, toalhas do 1 os 
to, ditas do mesa, gnardaoapos, co 
bertores, fronlias, ronpas brancas e 
muitas mais miudezas, qne estarão 
patentes ao leilão, para sorem ven-
didas ao maior lance obtido. 

HOJE 

Sexta-feira, 18 tio corrente 
A'H 11 1 [ 2 non . ts 

RIA DE SÍVÍA THGIl 
Pelo leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 

tdZA, 4-A 

CJontiuuüm abertas as matrículas 
neste antigo externato e internalo 
para meninos, quo tr-m o seu corpo 
docente constituído pelos srs: 

Dr. J. E. de Macedo Soares, 
Pliyslen, (hlmlea c Historia 

Natural. 
Dr. conego Valois de Castro, 

Historia Universal. 
Guilherme de Sandville, 

Geometria, Trlgonometrln, Arllliinr 
tleu e Álgebra. 

Dr. conego Francisco de Paula 
Rodrigues, 

Historia do Brasil. 
Dr. Eduardo Chaves, 

Liitlm. 
Dr. Eugênio de Toledo. 

Francez e Inglez. 
João Vieira de Almoida, 

(ieogTupliln. 
Dr. Joaquim Marra, 

Porlngrnez. 
jVIarcellino Tavares, 

I nrso liilerinedbirlo. 
Ostiano Barbosa, 

Curso prinuirio. 
Eugênio Nogueira, 

1'liino e Violino, 
Otto líenst, 

Gjiunasllea e Exercícios Militares. 
Para prospectos e informações, 

no proprio estabelecimento, com , 
12—1 O director, 

Pedro Ivo de Almeida. 

Xarope peitoral calmante 
FORMULA no DB. SILVA LIMA 

B R O N C H I T E - a g u d a o u c h r o -

n ica , quando seja prec iso a ex-

pectoraçno e rr i t igar a tosse. 

D E P O S I T A M O S 

Barue l & Ç. 

DENTISTA 
Í T A L O - A M E B I C A N O 

Dr J.Heitor D' Emarcht 
Extracção de dentes, som 
dôr.- Obtnração e colloca-
ção do dontes pelo systema 
mais novo até boje conhe-
cido. Preços moilicoa. La-
deira do S. João, n. 6, daa 8 
ás 4. 

tltfàu TORÇAS 
• ANEMIA • CHL0R0SE ' 

O F E R R O 

BRAVAIS 
1 Experiinrntaiio pclnt pi imeirint mo Uco* ,1oV 
mundo, pais» iiumcalataniep'.« na Eco- 1 

i nomia a«m occaiioaar incouimoclof. E«- J 
I titue ao «::ngu« a aua efif, recon«tituindo-o i 
| a dando-lhe o vigor naresaario. r 
f Cescontlar-scrfasImitiçiJeseFalsiflcacOe». I 
,' Vinde-n por vincado \ 
[ EmPAHIS, 40 e 42. mo St-L&zare ] 

• EU TODAH ÀS PRARMACUI. 

Ooila rheumâfica 
O o p o d c l d o c d e S i l v a L i m a , 

« f c b e i r o , <|en«|ibre, n o z - x ^ i n i 
tm e e u c a l y p t u . 

DarosiTARios 

BABUEL & C0MF: 
Bua Direita, H i, t largo da Sé, n. 2 

! l! 
S 

l - l 
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QUESTÕES C0MME1IAK 
CoiUblUd̂ f 

Norteio Barlinck 
I Jolo\âa, N$4Rm. 

V r d d » M u» Uvraria Paulista, 

K,ludi 
| l 

AGDAINGLEZA DE GRANADO 
T o n i c o , A n t l - f e b r l l • A p w M h r o 

O 11n i l l t u i p roda* to, w n I i J b m w U m l i w l i l n 4o poblteo i o a 
denominado Auiià t a a u u u na l i u i t M , é, i » U mm aaorapuluaa • 
ulpula«to • ra.-ouliaci.la aa«*o M m , 0-tt/rtrll » »ftrihm. Indicada 

*M m MJU á m * * -— tmmá nM fun&áiWt HUf 
tiruer, mu tnj9f\orm MuM' »»w. i w w i ^ f w * 
todoa o* aatadua i w r W a l , jyacttlãfaat, 

rrmfurSMMà» dal 

W . 

D/f. 

i R e r n a r d o 

na 

IVIagalh9es 
BaaUanaia, n u doe ( toara 

n. MO. 
ultorio, ma Direita, D. 

noras SM»t<aaDsu 
aa-w. c. lifli 
Uonaultori 

. •1 ,1 áa .1 

•GZEH 

V I N H O I O D O - T A N N I C O 
( P h o « p a h t o ' g l i y c e r i n d o ) 

l>o PbarnaaeaUao U r a a a d t 

Eata preparado, palaa aubataaclw da qaa é ooaipoato. aonstitaa am 
Importante agente liirrapeutlao a ila raliiwo auxilio pata o afflcaa trata 
manto daa alfnoçõns cardíaca^ rheuiuatica, asuaüiiea, broarhiaaa a raa-
piraturiaa, a eeeheiiaa, enfor^Uiuaatu daa (laudulaa, fotta, ate., ate 

Para adulto*, um aalãa áa priucijHMM JrafaigAaa, a para aa orlançaa 
am «olber daa da aopa. 

Prrçird» fiittt 4«pinli?t 

ifpriTila pela lllostrila J n i i l i 

I j p e Mlica dl B» ée Jantíri. 

\uoto i indo por Decreto 
de ao de Junho de 188J. 

C O M P O S I C Â O 
4* 

Firmino Cândido de Figueiredo. 
Empregado com ft maior eftr ^ ^ 
rheumalismo de qualquer M W t e i , 
em t.<U. ai mo teitist 4 ã 0 í ; 
ln,o.rrMaM ou flor ^ trMC*t, uo> 
•oíT imentoi occir j n U „ ^ i , i m p u r e . ã 

da xanftut, t finalmente nas differenlea 
to.mu <U typhilit. 

Do«a _ No» primeiros seis dias uma 
colbct das de chá pela manht e outra 
t Baile, puramente ou diluída m agua 
e em seguida mudir-se-ha para colhê-
la» dâl d« sòpa para ot adultos e me-
udc pira u crianças. 

Hegimen — O» doentes derem ab-
ster-se apenas do alimento ácido e gor-
duroso; 'levem usar doa banhos (rios ou 
momos, segundo o estado da moléstia. 

ÚNICOS OEP081TA1II08: 

Xarope Ailí ealarrhil Cardis BeieJidii 
Do pbarmaaautico O K A N A D O 

Exoellente medicação tônica, diapboratiea e eipectorante, thorapen 
ticu indispensável para o tratamento, em todaa aa edadoa, da broochiu 
antiga on reeante, rouquidão, inflammaç&o do laryngo, dAr • nppranaüu 
do peito, toaae, eatarrlio pulmonar a oatraa affaegúaa daa viaa reapira 
toriaa. 

Estos ineommodoa geralmente «to agrravado» pelos M^ í r i l f cMtM, 
mudança brusca do tempo on quando o enfermo, abnaa '^ 0 Jjy, ( n u for ' . 
ças, commotte exeesaos, noatoa casoa i aeonsclha'^ b 'J,^, , j0 X a r a p e 
A > i t i - i is tarr l i is l , como podaroniaabno ' • - i n l â D l í , e txi«setorante daa 
mucoaidadix ano w accumulam noa ' .^Behioe Vida o proa|*eto para 
o aen uao Aíultoa, áa coUicrc. ^ aopa de 51 am 8 boraa. CriançM, áa 
eollivrca do chá. 

V I N H O Q U I N I U M 
Do pbarmacent oo GRAMADO 

tiompoito com o melbor vinlio o executado com eacrupoloiaatten 
( t o o como ordena a formula de <I<abarraque>, constituindo, por iato, am 
poderoso tonico c estimulante, preferirei a ontra» prcpiiruçAo» congene-
res, |>ela sua oxacta d<isagnm e riquexa do princípios anti-feltris. om 
oa «aniiH quo os m . clínicos roelaiunro-u um encrgico tonico e anil febril 

Touia-iw um calico ás refeições. 

G r a n a d o & C. 
Pharmaceut icos e droguistas 

12> F UA I o DE MARÇO, 14 

KMQiifaunimuaHu 
por Hyppali le da ( ' • • a » »B , 1 roí. a 

O r g â n l s * e * o | É É É i l 
• BamIa po» Juaá farduao da 

* 1 E 1 B > Almrida. f edi« l 
eorraau • «mnsaatada. 

«âtfâi sntTâiuu 
por Júlio IlilMslro, I «o l . . . W 

Vrailoaa aa Urrar ia 1'aalUla. raa 
de Hèo 1 lento. 4—1 

w r m i â á v 

Hnhiiiaa vapor 

IOTA MAMMADQBA 
r c ú a t T M T i a 

OrPICUL l i L IS l i * 100*4 

t M l i • M M 
• u m m Ht t i l l l f l i HMi 

« M a J M H Oure - - | M 

U i f U i i palaa BMptUaa «a Parti 
trlfr a n n i w » a » i ) i m i m 
ltl|tr ass Him a palavra l « l « H « « H » 

•1C0I a ^ J w í f e x i.mmt l 
• iMrrafiJ K i t 
aUkrv. V-y-ÇT// 
M M c { 

Muna «trai:» uruwut. <1. Ml ' IHIIU. W1) 
a as» prlactpaaa CASAS . I 

r Impor tanta moU. 
WarahaJI «ona A C 

L , da V.'-l «avalloa iadlaadoa, ata-
lema sOpapoundai |>ara informa-
aAaa. d a Ooraiiaa A 0. Boa de 
Cotu«erel», B. U . b Paulo 

mt.w* 
«TIKHUS M Í f dS*.lo rrm 

usuaxlna arli, ftmtütt. par» 
tu eaal^lJM cm (u nua qua 
I |»ll.i 4o M h feqiM aalpic*'4 , 
irritada a fitada 
i i i ttOUTU. M, w ' « u N U 
l * m lietanaP- • !• ru t t*.a 
I«>||| r x r J I afi saHa*. 

& Cm. 
E o r r o i i K t , 

R i o d e J a n e i r o - S f c o P a u l o - 'Recife 
Acik» dl tiliir i In I ickiR m è mii u miiititi npirtiitii obras 

Manual dos Delegados 
W \ A A A A 4 | W 

I R B T O I A S 
0 dr. Kdunnln dr Matalkie*. 

da Aeadamia, aapecialiata em 
molestlaa do estômago a berro 
aaa, é>bContrado do melo dia 
áa 8 horas ein sen eonsnlto-
rioclinlro, á rua do Roaario, 14 
M0BADA : BI'A CONSKI.HBIBO 

PVBTAHO, t » 
Trnlnmrnto ttprrial dai afft 

r^flr» pulmonnrrt r a/'pltrnçftr* ir 
M N N l M I" !* 

E I O D E J A N E I R O ) . !1 to. 

Depositários: Baruei & C.-Rua Direita, 1 
BARUíiXj & O. jj ] 

. 1 Z Z Z ! " : ' B Í Serraria A m e r i c a n a t-ABQO tm st K . U-H. 
.té 91 18 —4 -..r,. 

1*1 

1r.f.T:i/Íp<çá 

ni,, tlij S. 1 ten-
•—A ' ilw 1 úh 3) ra. 

Kí-i-.ierr.ü o medico <lo'TInb-!* 
?'Uoea (.«te 1S*\ftt* * 

Sa W.idt"/ ilo vfz-Vr.-u 
iu.'.[.á«i .t .Jrj» . ,<|M(Hllioa , 

} IgtMl-V' o vo—'.tttorir>*, . I o . » 
• ' .ncn.> • febre». 

U- .ileni"'.! rim Rrigiolnin,. ! 
-' t f iBR, ; , 

Jo ,r-.Jto' 

mn îcaes 
l'f ,-!l toiltlM, y, I'uulo. 

Atn: Uio>>. jiNboii. 
.tlllMPnlo ( lo Milldio. 

'•''•wiuu SI">-ten!o '.tnlmiiu, Turim, 
ilonihly Aiusinal Xitcord, Ixin-

Ulv' •.. 
L.B MonceVoI, 1'nriz. 
Ai-si({riii» jrruj n f t CUHII 

1 liliVJ ^ & Cosip. 
S. BENTO, 14—A, 

'l.i fi õ." 

FÜNDADA EM I8B0 
P r e m i a d a n a e x p o s i ç ã o d e C H I C A G O 

Mnioros o molhoros depasilos de madeiras em Silo Tanlo. 
i iTom reputação (irmada couio a mui» prompta em sens wéMrifoí 
1 o iiontual no cumprimento do seu compromissi». 

5 * ( r o ç o s s e m é ó m p e t e n c i a 

l S A B Q r M K T B 
Jf jspeeial para criança.", u oasu d 
.». olen do <;<" oo, arroz e Cevada, 
•i ÚNICO ncceito no iios] •ita'" '̂ 
I1 ' ' " -"onças e mate-.nidadeB do' 
11'aris e Londres. 
é! Dopositariog em S. Tnnlo 

T o n i v - e » A C . _ 
• D. -TÜAKiTA - R u a 15 de No- • 
» vembro, n. 23 15 15 
« B n 

sS©'*^i atais activa 
c tn:iis assimilavel das 

r^irpnraçotíS anlispplioas 
elogiadas para curar asl 

D o e n ç a s 

' das V I A S U R i N A R I A S 
• LACR01X,76,r.diiChâteau-d'Eau,r>rl» 

D EPO OITO 
7 na C1' de DROGAS '.'o Estado de S. Paulo 

O ADVOGADO 

K O Hjr.lCITADOIt 

Fortunaio de Camargo Júnior 
Tem 

13611 escriptorio á rua 
Direita, 2 30—26 ' 

D 

i i i i m t i t t i t t t t i a 

M o l é s t i a s d a p e l l e 
(MOBPH KA) 

0 dr.Jooé lAiurrn^e.espeeialista 
em molestiaa da pelle, t en-
contrado do meio dia áa 1 bo-
raa, á rua Conaelboiro furta 
lado, 80. 10 -10 
« m m i m v n v m i 

Eduardo B. Kíieesc 
até 31—B,., 

íxlglr . Ftrmuia (ft Oouttr ». C. 
/iV MKDiCO OA MAKIKUA. 

íwnitttla Jo Doutor A-C. (E..-Medico da Marinha) 

JCordftal Regenerado^ 

T. J0ND8 
rmicuTi v PDtrnaiu c u u 

E X T R A - F I N A 

V ICT0M/Í18SERCIA 
0 ncrlume mais dei :ic«-i db irund». 

üfetniA KOVtbAbE f u l u o lenço. 
B O U Q U E T P O M P A D O U R 

BRUYÉRE D Í.COSSE 
í FLEURS DE TRANCE 
• AGUA de T » u o a d o r J 0 N E 8 
a Tônica o irtrescar.te l.iccllfnte eon-
f traaspu-tdunídoidfnciê*. 

| t l i í t l l e P U T A DEWTl^ElClBl 

i LA J U V E N I L t 
v Pos «cm mistijia cnliMle» Aipim», 
I para o roato, adhci-cntç e inrisiral. 
• PARIS, 23, b<i|a?ard d*s 

ODONTOL 
D Emorghi: agua e pasta dentifri 

ca approvadas jielas Inspectorina 
de Hygiene, geral do Brasil e de 
8. Paulo; limpam on dentes e forti-
Do «am (»engÍTi» 4tá 24 

Deposito—ladeira de S. Jc io 5 

stmwmwmj 
r A . Q Ò Y Ã R D ^ 

Fab-oCafliQtiosiiPARis 
\ roraoa n.-a luodlt ccm aola on na. 
rcrnoê sara Kama'ladorea a Cop*llaa 

' ,»IMMA (Xe Mrssla <s OOPCLUM a k » 
- rara aaaaloi i* uri, ^rat- m 
I U. Kt *UUKuãÍ-fil. U 

1 »r»aH»l« ima ,, h m u n i i . 
^ ^ ncaipToaip K mimal. J t , 

Ao fornecedor das famílias 
n t í 

• aabdalegadoa de polilia ou formulário eompleto doa actoa poliria «a 
dp competência deataa anctoritladea em todo* oa Eatailoa, aom a nr* « 
Biaa(Ao policial de sa<la uma dellaa, attnbuiç..aa daaaaa auaioridadea. 

Itapu b! 
K M * 

_ da u 
lica a ronalitnie^a eaudoaea. iwr nm JBU 
da policia Obra Indispensável a toiloa oa 

' toa. • 
volume 

oordo aom aa laia da 
da direito avulso a o l 
delegados e snlidalexadoa da policia, prefeitos e «t ib prffeitos, aommia 
aarios. inspertores, agentes, escriváea da policia etc. ' ~ 
brochado, tif , encadernado, HfOUO. 

groaao 

T 
G r a n a b a t ' n l 

n ^ s p r e ç - S 
Fe i j l o d l terri, castanhas, ervl 

lhas, nozes, mortadella, canella, yi 
menta, manteiga das melhores mar 
cas, amctidoai. avellAs, ãaoR, p|K*M 
dn nVa, goiftb.ldd, bf.taihíd, HlfjnSi 
cebAlas, queijos, salame, batatas, 
arroz de tedas as qualidades, kero 
nene, azeite dâce de Lucca, oleo 
para lamparina, canninha, velas, vi 
nho virgem do Alto Donro, vinho 
Iiarbera, vinho italiano de mesa e 
bebidas estrangeiras dan melhores 
marcas; iíeitoflaS ân l i s b " » , sardi-
nhas, sal, espirito de vinho, assacar, 
toucinho, banha, etc., etc. Remessa 
ao domicilio cm qualquer ponto da 
cidade. 

Preços sem competencia ! I 
Oettefos es»olW(tos II IR—l t 

A l lbA U r F h Ô feAÍMlU)1, íí " f l j 

Assessor forense 
Novisaimo formulário de todaa aa aeçõaa eiveis conhecida» no foro 

bmi le i ro , por i arloa Antônio Cordeiro, 7.» adiçAo, reviaU, melhorada 
a posta do alcordo com a legislacáo da Kopubliea, por M (1 de A. 
Autran I groaso voltimo nitidamente impresso, encadernudo, lil$m«). 

Achando se elgottada ha bastante lcni|>o a •!" ediyto di sti livro e 
havendo constantes pedidos da mesuin — devido naturalmente ao e i ee l 
lente uiethodo do anstor — os editores resolveram imprimir osta 7,s 
fldlçío. 

N4o o flieraffl, porím, sem exame cuidadoso o eniarrigando mu 
notável juiisconsiilto da rciis&o e dos accrcscimoa ncciaaarioa um vir-
tude da nova legislação. C V e m o* editores ter conseguido o s« n fim, 
porque apresentam sgora um volume açuhudo, de atcordo eoin a legis-
lação da ltepubllea. 

Advogado do povo 
praeiosá t o * ' i 

H O T E L 

15 de \ov<*iul»ro 
\ ondas* » a l " l *a i ma«laat<. a » 

Ubrlarluionlo, suulUi l * u Mal-tN» 
do a baia afmrnrta<b.. lado. m \Jm 

c.odiçAcr, a aalwr a aa*a km «..»• 
(resto a o alu«u<i| r M«ilp barata, 
daa cm franU áa aaUçow do N .rw> 
• Uras 

O motivo tia renda á um dua ao 
alua <|tn-r«r latirar •• par» a l ur» 
pa. par» tratar de »aa eaudr 

«Vuaoi prntandar dirija— v. taaa-
u o botei á rua iH> Ura». » • "t 

I " I 

PACIFIC HTKAM 

Navigation Company 

Orellanai 

on Arte de requerer em Juízo, contendo uma grande o w , * m i r p * v r n d ! n 
•le formas de petições j>»ra innumeros e diversos casos cíveis o crimes- I R V l ü f c U 
íí^ttldo do formulário de despachos o da forma de inventários e parti 
lhas, contas e processos de tutelas, remoção de tutores, supplemento 
de idade o prestação de contas, tudo em estylo claro e completamente 
annotsdo, segundo o plano do J. M. P. do Vasoonccllos, !>." odiçAo, 
accomuiodada ú legislação da Itepubliea por um advogado. 1 grosso 
Tolume nitidamente impresso e encadernado, 10$00<l. 

Esta obra, de grande utilidado para todas ppssoas que têm ques-
tiVs no frtro, divide-se em duaa partes. A primeira : — Arte de reque-
rer em iiil/(i — contém grande copia de petições em todos os generos 
(lo matéria civil ou criminal, seguida do formulário de despachos quo 
que ob juizes são obrigados a dar, etc. A segunda parte comprohondo 
a pratica <lo processo civil em todaa as formulas de termos, libellos, 
{çDtestaçôes o embargos, etc. 

PAQtIBTI IBOt.Ba 

osperadii do Hul na 
dia W da m arço. ta 
Lirá para 

D A I I I A 
P E I I N A U I I U C O 

LIHUOA 
VKIO 

L A P A I X P E 
E L1VE11I OOI» 

depois da indispensável driuora. 
Leva paai-geiros de primnr», •«• 

•anda e terceira elaase. 

o rA<jri.Ti ihoibs 
A o p e r a d o da l-ni®. 

m m panod l lOdemwço 
V I U H I I t t B a h l r 4 ^ ^ 

Processsú Commercial 
Manual pratico, organísaiío CCStofme t f disposições legislativas 

concernentes á matéria e á pratica cstalieíeclds, «egnido ilo nm formu-
lário de lethis as neçites conhecidas no fôro commerclíil brasileiro. 

Obrn nimiamente util e indispensável á classe a quo se deBlinu o 
um ucrul a todas as pessoas qne tiverem dependencia no juízo com' 
^e f í iut , i)»lo d í ifoaqnim JokS • Pereira da Silva liamos, 4." ediçác, 
corrigida u aügmoÜitídít cvm n legiílaçüo subsistente. 1 grosso volume 
com perto de 6(Mi paginas, enJailífíwdoi 1W000, 

P D N T A ARENAH 
E V A L P A . UIHO 

depois da indispenli.vcl demoi « 
Esto paquete reaebe pa»*»g, irul 

de primeira, segunda e terceira c 'll-
se para o It io da Prata. 

Vinho de mesa, forneiido gratii 
aos passageiros de todas as classes. 

Ob paquetes desta linha são illa 
minados a luz eieetriea. 

Para passagens e en^ommemlas • 
ontras informações com os kgenlea 

WILSON, SONS & C„ Limiíad 
R u a R o s á r i o , 13 

S. P A U » 

25 - RUA DO COMMERCIO - 25 
s . P a u l o 

LEITE CONDENSADO KWESTLE 
o m o m c ^ i m 

lAtiá i iM fcdD.êà leiu U PHmtúu. Pwftiiu.MxurUs e amaaeas de «ká. • PM Ataca»- : 18. noa «a Ptr»-Roja:, P A l t I O » 

0 conhecimento tia ruc compo3Íç5o bttsta 
parn indicar oe ct\sos cm iüe esto vihhtf 
devts feerompreç/ido. Sâo piírtíoiro iodas hs1 

ftfTocçôesdc debiiiiàçaü, tacs como a Ancm!af' 
a TfMtà, a:í ConvaleBcençat ímI», tudo as da 
mulher uas épocas criticas aa s'.: vida); a 
Fraqueza miscular ou nervosa causada por 
fadigas, vi£ílíac. trabalhos de gabinete; o 
Esfalfamenti prematuro; r Efipermatorrhea, 
as doenças da Medulla: o Diabete; as aiTec't 
ções do estomago o do intestino; depois.] 
as alterações constitucionacs devidas á 
viciadura do sangue, taos como : Gotta, 
Rheumaíismo, Rachitismo, AC''ftent«s «aefft-i 
fulosos naa crianças, etc* 

ToniiiCA ob pulmões, tfãgul&rizà os' idos 
do cotação» activa o trabalho da digo JtSo. 

O homem debilitado saca delle íorça, 
^Agor e saúde. O homem que gasta muita 
act.ividade, a mantém uelo uso regular deste 
cordial,elflcuz em tonos os casos, eminen-

, , temento d/gestlvo e fortlficante, e agradavel 
ao paladar c omo um l iquor de sobremesa. 

PARIS — D É S I L E B , 5oú. Ruo du Louv r e . 

osito C" cie PRODOCTO** CHIMIGOS do Estado de SLo F>nnlo. 

Agencia de negocios 
B V A J O S f i B O N I F Á C I O , 2 0 - A ( s o b r a d o ) 

Thlka éipecialmonto do : papei! de 

C a s a m e n t o c i v i l e r e l i g i o s o 

lom brevidade e por proçoi modieog; effectuar eiilirnnçns iimlgiivels ou 
uriillens, do qualquer qnantia; faner vei ciiuentos o petições, empregar 
dinheiro sobre bypotheca do casas, registrar íiriuiis « contractos na 
J U N T A COMMEKUIAI i , de quaesquer negocios na CAMA HA M U N I 
C IPA l i , A L I A N D E d A , THESOUl tO DO EhTADO, D E L E O A C I A 
F lHUAL, CA M Alt A ECCLEHJABÜCA e demais renartiçfies do Esta-
do e da União, tirar patentes do pilrileglo, uio. efce. 10—7 

A t > e r t o t o d o s o s d i a s ú t e i s 

d a s X O d a m a n n ã ã s 

d a t a r d e 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 20-A (sobrado) 

FORm\dh BRASILEIRO 
Privilegiado pelo governo 01 Etlados- ünidot do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

LA VELOGE 
N A V I G A Z I O N C I T A L I A N A 

»> VAPOR 

Matteo iSrnm> 
Partirá do Suntos no tlk. Vil lio 

k «rço, para 

MOHTEVIOÊQ E BUENOS 

da formiga saúva 
O mais simples e pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas maehinas garantem a ca* 

tinctffio completa dos formiguei-
ros, como comprovam os atteata 
dos das camaras munici])aos desta 
capital, de varias do Estado de 
Minas e da capital federal. 

Fornccem-so e romettem-so pelo 
correio prospectos com todas as 
indicações precisas ú sua applica 
ç&o. 

Únicos agentes neste Estado 

Exija so om carfa /ata 
a Marca Je fabrica abaixo 

Os riüsuas lornau a ser Jc 
pelo nau da 

1 natural 

TALISMAN 
liSta Tincinra, absolutamente inofensiva, tem 

um perfurai* exquisito, scccn instnntaneampntp 
ti nflo imprile o riçar-se. Não mancha nem a 
prlie,n^mtroupa, Rosultado garantido. 

Tlacliira lnslanlanea, cspecial parn a barba 
d uma applicaçao fácil, d'uai resultado corto. 
P I C H O N , Chtmkom WOMROIGE(Seinc) 

e Medalha na Exposição de Antuérpia 1885 Diploma 
rxposiio: C' úe Drogas do ESTADO de s. pawo. 

M O V E I S 
Mobílias para sala, dormltorios o 
la de jantar. 

saTapetes para sal&o, Bala e corre 
dores. 

Cortinas, cortinados, nupulas, lapa-
abos, espelhos, colcLões o outros 
artigos para adorno de aosa. 

1'reçcfl modioos. 

C A S A T H O N E T 
1(1—Î lB<l<t DR 1. IIXNTO—10 

H. 1'A.UIA) 80—IS 

J o s é J o a q u i m d a E l r a 

mm Felsina 
DOS 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

O A M A R O F E L B I N A R A M A Z Z O T T I , que tanto 
fovor tem encontrado no publico, pelas snas excellen-
tes qualidades, 6 rocomraendado aos quo softrom ilo 
ostomago e de diMcil digestão. 

Esto licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegotucs, é muito recommenda-
do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da «orno aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de 8. Paulo 
DOMINGOS DEL MUGNAIO* 

R u a S . J o ã o , 4 0 
S À O P A U L O 

m m m & m 
30-25 Rua José Bonifácio, 41—M. P t I M I 
. a B L r t S ' 31: 

Para fazer JBoa C c s i n l . a 

6 preciso JBoa M a n t e i f f a , 

U S A I , P O I S , A 

de BRETEl h t m 

k DAS AGUAS MÍRERÂL8 
Únicos depositários 

í i O P E S & € . 
R u a d a C o n c e i ç ã o , 5 8 - S . P a u l o 

TELEFH ONE, N. 1UH 

ui mut
 1 

J 
ROA VIHTA, 18 

Vende-s e qualquer quantidade de todas 
as qualidades e dimensões. 
Pinho rozina do 3".9", 4".9", f)".9", G".!)", 8".8", 9".9", 10".10"„ 12 -12 

13".13", 14".14", ir.".!?)", 16".lfi", 4".12", 6' .12" 8 '8. 12 
9".12" 

» sneeo vermelbo do 3".9" até 18 pés 
> > branco • 3".9" » 18 > 
» spruce > • > 3".9" • 20 » 

e todos os materiaes para construc-
ção. 

28—21 

Domingos Joaquim da Silva & C. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO " D O V A " 

RIO D£! JANEIRO 

e m V A L O G - N E S ( F r a n ç a ) \ 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO ' 

M a n t e i g a g a r a n t i d o , »bf !o lul . . imente i s e n t a do Ácido Boiico, 
martiarina,, .e/te c q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

P R É D I O Exi>ociçao Universal da Parir. 1HSO. 
PCJMLKW l te- »• a>-, «--fcr.Mro^fc;^:*. 

Sc5Ji reclame liem espeenlaçalo 
C A S A D E P E N H O R E S D E E M Í L I O W O R M S & C O M P . 

A. W O R M S — iuccessor 
R U A C I I X I . Q 7 G I J a , } ( . I - D 

Dmtt das mais antigas e conhecidas por sua ropntaçfto o honestidade 
"ffereco garantias, tendo grandos capitães disponíveis para quem preaisar 
do dinheiro nestes tempos críticos. 

Do bojo em dcante, nbre uma SEGUNDA BÈltlE do empréstimos 
soblponhor, do quaesquor^objectos que represontem valor. 

SÉRIE se pagam do seguinte modo: 

S A V O X A 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 

22 de març-o diretamente para 

GÊNOVA l i NÁPOLES 

I Esto vapor pussee eiaellentce «a 
'marotes distinvtos, i » o 2 .» «!a« 
i t e aamniotes espe«i.t<M para fami 
lias. 

3.» «lasae. para Gonovu- e Nápoles 
írs. 100 

Na agentnJ vendem-so b.lhite« an 
mniativos para mi principaen cii laõjs 
da Europo. 

EMEAIKJVE 
A aompnnbi» íoriiocv colidm '.'5o 

gratuita para bo rd » ao» ara. p»a '»• 
geiros e anua bagagem, 

Vendem-se ptiRsngon.i ,-ara ls i>nn 
«ipaes cidades da Italíu imait cajã-
taos européas. 

BILHETES DK CHAMADA—Os H(?CD 
tes da companhia <La V e l o f ) » ven-
dem passagens de 3." classe, J e Oe 
nova ou Nápoles, para PornamL uco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro' 8 
Santoe, a frs. 100. 

Tendo a Companhia « La Velocer» 
decidido que do me7, de outubro p. 
om deanie, além dos seus paqnetos 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 
do Janeiro, tanto na idu de Gênova 
ao Rio da Prata, somo na volta do 
Rio da Prata u Gênova, os oeus 
grandes paquetes cb/,VOIA> e «kord 
amkbk.-A». Os agentes da Comp» 
nhia «La Veloce> vendem passagem 
do camoriui diel.ncti primeira o scj. 
gnnda clas-ies, da ida o volta, « o m 
abutime]v> de vi mo por «onto, « o m 
o prazo de nm anuo. 

Para (rale, pasfliigens e mais infor 
maçõeH «om oR tRonten: -

S C H I M D T & T R C S T 
Rui do Ccnwercio, 17 

8 Paulo 
bthimdit A teost.—t 'antos fi2 Rua 

de Banto Anton io 

Os jnros da SEGUNDA 
De 4:000$ para cima 
De 3:000$ < < <. 
Do 1:000$ < « « . 

Transaeçõos maiores de 20:000$, 1 
pagam os juros qne so convencionarem. 

T U D O GARANTIDO 

2 °Io 
3 «[o 
4 °Io 

ll2. On empréstimos peqaenos 

JOÃO GIANUGA & COMP. 
Receberam grande partida, que ven-

dem por atcaado, a preços reduzidos. 
_ _ _ (ató 27 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 2 9 

LIVKItPOOb, IIKASII, 

And River Flate Steamers 
LINHA L A M P O R T & HOLT 

Hcrvleo de pasHiiijcIriis pura X 0 V V 
YOKK: RuITon, Colerldge, (ínllliM, 
llevellus, Olbers e Wordswoilli. 

O P A Q U E T E 

G A U L E O 
sabirá no dia 19 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e NOVA-YORK 
Este paquete proporciona nos pas-

sageiros de l.a o 3.» classe todo o 
conforto necessário o tem n bordo 
medico e criada; viagem mais rápida 
que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeaçúo. 

Recebem-se passageiros de l.a e 3.* 
classe. 

Paru carga, com o correetor 
W. R . Mc. N i v e n 

Rna Primoiro do Março, 60. 
Para passagens n mais informa-

ções com os agentes 

Norton Megaw&C.L" 
RUA l.o D E MAltl. O, N. 58 

Rio de Janeiro 


